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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Agricultura

Foram concedidas as seguintes patentes de
invenção

Por decretos de 20 de fevereiro ultimo.
N. 1.400 a. GeorgeBoynton Boynton, mora-

dor nesta cidade, para um novo systema
diques e armazeno 11 ictuantes combinados

N. 1. -104 á Carlos Poma, morador nesta
cidade, para uni systetna de tijolos de areia
e c mento, denominado - Excelsior.

Por outro de 27 do mesmo ma.
N. 1.103 a 1Zoi-erte J. Kinsman Benjamin.

morador nest t Capital Federal, para uma in-
venção de annuneios por meio de bilhetes de
estradas de ferro.

Por outros de 5 do corrente
. N. 1.-110 a Alfredo Mattos Pinheiro, morador

nesta Capital Federal, por seu procurador
JuIe.s Geraud, residente tambein nesta ci-
dade, para terreiros elasticos para secar caie
e outros productos

N. 1.411 a Samuel Burguin, merador em
Campos. estado do Rio de Janeiro, por aquelb
procurador, para um carrinho-caixa, deno-
minado - lios-::!art.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio do Interior

Expodiento do dia 12 do o arço do 1832	 •
. Foi nome • ido Aceitei° Buarqua de Gusmão

Filho para a lugar de praticante da Directoria
Geral de Estatistica

Cone ,demin-se a Abnansor Cirno, a ma-
n t iense da DIN:teria, Geral de Estatisitea,
lilea.S de lie 'No. Sendo uni niez e I lous (lias
com o ordenado integral e um mez e vinte e
oito dias cem a metade, afim de tratar da
oaude ;

Prorogou-se por trinta dias, com o ordenado,
a licença concedida em 15 de (1 ‘zembro do
armo lindo ao praticante da mencionada re-
partição Benjamin Moreira de s: Pedro para
o mesmo fim.

Ministerio dos Negocios do Interior 	 see-
ção -Rio de Janeiro, 12 de março de 1892. -

Reinetto ao conselho de Intendencia Muni-
cipal os inclusos papeis que acompanharam o
officio ii 713 de 21 de novembro ultimo, re-
lativos ao contracto que Joaquim Gonçalves
Later se propunha celebrar com a adminis-
tração transacta para abertura de uma ave-
nida que, partindo da tua de S. Citristovão,
canto da dos. Valentim, siga em linha recta
até encontrar a rua do Conde do I3omflin no
ponto de bifurcação com a do d.:seinbarndor
lzidro, a fiip de que o mesmo conselho de in-
tendencia ,,' revendo a Materia cta accordo com
as portarias de 28 de julho, 24 de agosto e 30
de novembro do anno passado, resolva corno
julgar conveniente aos interesses cio muni-
cipio.

Remedo, ontrosim, cópia do officio n. 519
de 3 de fevereiro proximo findo, no qual o
engenheiro das obras do "Ministerió do Interior
emitte seu parecer sobre o assuinpto.-Fer-
Naiab Lobo.

Ministerio dos - Negocios	 sec-
ção-Rio 113 Janeiro, 12 de março de 1892.

Respondendo ao telegeanuna, do meu ante-
ces sor de 28 de janeiro ultimo, relativamente á
possibilidad de ser auginentaeo o abasteci-
mento do gado para o mercado desta capital
com um auxilio mensal de 5 ou 6.000 rezes
procedentes dessa R ,publica, communicais o
resultado das pesquizas que fizestes, das quaes
se deprehende a inexequibilidade de tal opera-
ção, Ja por exigir-se um mm mero avultado de
rez 's, j;u par seriem os actuaes meios de trans-
porte improprios e ruitn:sos ao gado,que ah i se
conserva quasi todo em estado selvagem.

Acereseenteis, entretanto, que um socio
casa commereial Ramos Pereira (4:Comp., es-
tabelecida em Montevideo, manifestara o de-
sejo de apresentar a este ministerio uma pro-
posta, de accordo com a. qual remetteria dessa
capital eia caixões adequados carne fresca, na
quantidade que fosse determinada, conservada
pelo gelo,segundo um novo systema; outrosim
que a mencionada casa commercial tencionava
enviar um caixão nas condições acima indica-
das e com a proposta correspondente. 	 •

Cabe-me declarar-vos que effectivamente a
remessa realisou-se e que, a requerimento de
Tertuliano Ramos,este ministerio ordenou que
o alludido caixão ihsse não só despachado livre
d.e direitos,ias tamb e m submettido a exame
pela Inspectoria Geral de Hyg ien e,i n felizmente.
porém, os profissionaes incumbidos desSe
exame encontram a carne em adeantadissimo
estado de putrefacção, sendo por isso obriga-
dos a mandai-a remover inimediatamente para
a ilha da Sapucaia.

Verificando-se por este modo a insufficien-
cia dos meios emer egades no processo de con-
servaço da carne de (leis se trata. aguardo
intbrinaçes mai completas e que posam ser
uteis a este ministerio.

Smith e fraternidade. - .Forntorlo
Sr. encarregado de negocies. dos Estadds tini-
dos do Brazil em Montevideo.

Miiiisterio dos Negocies do Interior-1° SCC"

0. 0 -Rio de Janeiro, 12 de março de 1892.
Declaro ao coosellio de Intendencia Muni- _

cipal, em resposta ao officio n. 149 de 26 de
fevereiro findo, que, attendendo ti nece.ssida;de
de alterar o regimen estabelecido pela postura
de que trata a portaria de 30 de janeiro ul-
timo, resolvi approvar provisoriamente a imas-

lura substitutiva que o mesmo conselho ad-
optou em sessão de 25 do referido mez de
fevereiro, regulando o peso do pão exposto á
venda nas padarias, nos mercados e pelas ruas..
-Fernmalo Lobo.

--
Ninisterío dos Nego-ios do Interior 	 soe-

ção-Rio de Janeiro, 12 de março de 1892.
Sendo o actual inspector geral de hygiene

de opinião que se deve proceder á irrigação
abundante das ruas desta cilache na quadra
(1110 atraveSsatnos, ainda que com agua do.
mar era falta do outra, logo-VOS me declareis
si deste serviço po 1 irá ser incumbido o Corpo
de Bombeiros, e em que condiç'ies, por fôrma
que seja iniciado tal melhoramento sa.nitario
no mais breve prazo pessiveL-Saud e trator-
nidade.-Fera 0)1 1.10 LOh. —Ao Sr, in!nistro

de Estado do.s negocieis da agricultura, mune
mercio e obras publicas.

- Aceusou-se o recebimento do avio-cie-
colar n. OS de 7 de março corrente, em que
o Ministerio da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas caminunicon não dispor de
passagens gratuitas nas ditTerentes linhas do
Lloyd Brazilein5 e que as passagens nas es-
tradas de ferro e vapores Iias companhias
subvencionadas p ela Republica sómente se-
rão Concedidos aos ftmecienarios de Estado,
no exercido de suas funcções publiem. .

- Declarou-se
Ao Ministerio dos Negoc i es da Fazenda, em

resposta ao aviso mi. 15 de 29 de fevereiro
findo, no qual solicitou a tabela das quan-
tias'eoncedidas pa pa a desp ezaS das consigna-
ções - Pessoal e material — da verba - In-
spectoria Geral de Ilyglene-, de que trata o
deeeeto n. 720 de 29 de janeiro, que as quan-
tias a que se refere o dito decreto destinam-se:
a de 317180fi ao pessoal e a de 11 .1.010S ao
inaerial, na conformidade do paragrapho
unico do n II do art. 2' da lei n. 26 de 30
de. dezembro do animo paszado

Ao . cons 'lho da Entendencia Municipal, em
Solitção do Oleio n. 100 de 29 de fevereiro
ultimo, que a despeza com os vencimentos do
escrivão do cartorio do extincto do juizo
privativo da intendencia páde continuar a
correr, até que o mesmo empeegado seja
aproveitado em outro logar, pelo credito do
§ 5.-Contencioso-como se praticou em 1801,
viste achar-se em vigor no actual exercido
tle 1892 o orçamento approvado pára 'o de
1891, em que não se supprimiu a respectiva
e011.81g1laÇãO_;

Ao governador do restado do Maranhão, em
resposta ao officio de 23 de fevereiro findo, que
fica approvado o credito do 5:000's, que abriu
autorisado por telegramma de 22 do dito'maz,
afon . (14oecorrer ás despezas imprescinffiveis •
com o tratamento de variolosos no hospital
do BOmflin -Deu-se conhecimento ao Minis-
terio dos Negocies da Fazenda.

- ao Ministerio da. Fazcuda
ex.p:dição de Ordem :
Para que se en'regue ao Almoxarife da Asy-

lo de Meninos desvalidosa quantia de 5:000.5000,
afim de oceorrer ás despezas de prompto paga-
mento no actual exereicio, verificada previa-



mente a-restituição de igual quantia, por elle
recebida em virtude do aviso de 12 de março
de 1891 •,)

Para que se indemnisem
Ao engenheiro Franeisco Joaquim i Bethen-

cotia da Silva:
À..quantia de 7:7263180-, que despendeu C0111

as obras dos hospitaes de Santa Barbara e
Santa Isabel e do Instituto Bacteriologico ;

A quantiade 1:116.000, impartancia que
tlespendeu com -o. pagamento não se fo-
lha • dos emPregarlos do escriptorio de obras
sob a Sua direcção, relativa ao mez de fe-
vereiro ultimo, mas lambem dos forneci-
mentos feitos 'ão mesmo escriptorio no refe-
rido mez e no de janeiro.

Ao almoxarife da Casa: de S. • José a de
•5: .0-12.3223 'de despesas por elle realisadas
fevereiro ultimo.

—Solicitou-se:

. Ministerio da Justiça
Porportaria de 14 do corrente, conced>u-se

um anuo de licença, nos termos do art. 30-1 do
regulamento n.958 de 6 de novembro de 1890,
ao soldado do 10 batalhão de infantaria da bri-
gada,policial desta capital, Francisco Ferraz,
para tratar de sua &sente, onde lhe con-
vier.

Expediente do da 14 do março de 1812

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que se paguem:

A quantia de 6503, importancia dos con-
certos feito. s no carro pequeno da Casa de De-
tenção, destinado a conduzir presos.

As despezas feitas, durante o mez findo:
Com o material da Junta Commercial desta

capital, na importancia de 4963200;
Com os alugueis dos predios occupados pele

2° batalhão de infantaria e enfermarias da
brigada policial desta capital, na importanc:a
de 1:030300.

— Autorisou-se o coronel, commandante
brigada policial desta capital a mandar dar
baixa do serviço, por ineapacidade physiea,
ao furriel graduado da mesma brigada Au-
gusto Pinheiro da Camara e aos soldados Aly-
pio Joaquim de Assumpção e Carlos Schianclii,
e, mediante apresentação de substituto idoneo
e de indemnisação á Fazenda Nacional do que
estiver a dever, ao 2° sargento Candido José
Ferreira.

Ministerio da Fazenda
Expediente d3 dia O de março de W32

Autorisou-se
A' Directoria Geral de Contabilidade do

Thesouro Nacional para desanojar não s')
1° eserip , tirano do nles1110 thesouro José Edu-
ardo da Costa e Cunha, como lambem a s2t1
filho o praticante Jose Aleixo da Costa e Cu-
nha, pelo fenecimento do pae ilo peimeiro e
avó de segundo, Antonio Severrno da Costa

A' Alfandega do Rio de Janeiro para man-
dar d tspachar, livres de direitos, e remetter
ai Tlesouro Nacional, tres caixas marca MF,
de ns. 7t.; a 78, contendo impressos, r.nnet-
tidos do Havretio paquete Vdte de 8.

— Conimunicou-se
A' Alfandega do Rio de Janeiro que o Tri-

bunal do Thesouro Nacional resolveu inde-
ferir o recurso transmittido com o offido
n. 608 de 15 de outubro ultimo. interposto
p.lo fiel de armazene Luiz Pinto de Magalhães,
do despacho (!a inspeetoria da mesma alfaie-
deen, que, julgando-o re-ponsavel pelo extra-
vio de quatro duzias de camisas de meia de
algodão, ele In en os encontradas etre unia caixa
subrn ttida a despacho peia nota n. 3886 de
agosto do anuo proximo findo, pelos nego-
ciantes C, Lnzary Castro & Comp., obrigou-o

indemnineão d ) valor da ia nadaria sub-
trahida e mais os respee fto di aitos. pelo
facto de não haver feito a cl .claração de estar
a mencipnada caixa avariada, por 1e1ter-14e

_ •

urna das travessas de madeira, prég•adas de
um dos lidos, como Lie cumpria, nos termos
do art. 113 da Consolulacao das Leis das Al-
fait eff ti e M .sas de Rendas

A' Recebedoria do Rio de Janeiro, ter sido -
pelo mesmo lribanal indeferido o recurso in-
terposto pelos negociantesFernandes & Comp.,
do despacho do respectivo administrador
impondo-lhe a multa de 130$000 por não
t erem participado no , prazo legal a aber-
tura, de sua casa de n godo. á praça Tira-
dentes n. 4, visto estar a decisão recorrida
de inteiro accardo cora a disposição do art. 26,

2', do regulamento annexo ao decretei'
n. 9807 de 22 de fevereiro de 1888. •

- Deel arou-se:
Ao Ministerin dos Negoeies do interior, ent

resposet, ao aviso n. 3558 de 21 de novembro
ultimo, no qual requisitoa a expedição da
ordem pata que á Santa Casa de Misericordia
da Càpied de estado do Ceará fosse entregue,'
por conta da ver a —Eventuaes— de 1891, a
quantia de 10:000, como indernnieação de
despezas que f .z com soccorros extraordina,-
rios a. população indig nte, em época anterior
á organisação do mesmo estado,— que, ent
vista' da natureza de tal despeza, não péde ser
offectuada pela referida verba a indemniSação
de que se trata;

Ao viee-governador do estado do Ceará que, .
pela ordem n. 15 de 22 do fevereiro ultimo, da
Directoria Geral de Contabilidade, já foi au-
torisado o pagamento dos vencimentos do ••
general Buys, a que se refere ent seu tele.
gramma de 27 do dito mez.

— Determinou se
AO inspector da Thesottraria de Fazenda do

estado de S. Paulo que providencie 'para que
volte ao serviço da conf rencia de bagagens no
mesmo estado o conferente da Alfandega, de
Santos Felinto Xavier Pereira de Brito, fi-
cando sem effeito a designação do conferente
João Lourenço da Silva Antera para o serviço

•de que se tia a
Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do

estado de Sergipe que informe não só por que
razão deixou de propor a este ministerio,
como preceitua o art 8° do decreto n. 10349
de 14 de setembro de 1889, as gratificações
p'didae nos requerimentos transmittidos com
seus oflicios n. 36 e 64 de 11 de maio e 14 de
agosto do anno proximo passado, pelo situe-
tario'e pelos examinadores que serviram no
concurso ele 1° e 2' entretida realisado na
mesma thesouraria nos dias 4 a 20 de nevem-
leu de 1800, como tombem sobre a diver-
gencia que se nota mios citados (Alicias, dizen-
do-se no primeiro que o total da despeza com
taes gratificações é de 1:400$000, e no se-
gundo de 1:4703000.

—Requisitou-se :
D3 Ministerial dos Negoeios da Justiça que

informe ene que data cessou a disponibilidade
do 'juiz de direito bacharel Luiz - Caetano
Moniz Barreto, afim de que se possa resolver
sobre o requerimento em que elle pede para
restituir o vencimento que lhe foi 'abonado
pela Thesouro Nacional, de 22 , a 31 d dezembro
ultimo, visto ter sido reintegrado pelo gover-
nador do estado do Rio de Janeiro, naquella
data, e que *declare si, tendo sido extincto o
juizo dos Feitos da Faz uda, devem continuar
a ser ai orladas ao escrivào e aos oniciaes
daquellle juizo contemplados na folha da mez
de fevereiro, remetida ao thesouro pelo juizo
seccional no Distrieto Federal, para onde pas-
saram a servir como • addidos, as vantagens
concedidas pelos arts. 338 do decreto n. 848
de 11 de outubro -do 1890.

'Ao Ministerio da Fazenda providencie afim
de 'que-da quantia de 3473391, recolhida pelo
irispector geral de sande dos portos á Tliesou-
raria Geral do Thesouro Nacional, seja an-
nutrida na. consignação — Alimmtos e : reedi-
cimentos (lazareto , da -ilha, Gra,nde) da verba
--Lazaretos e hospitaes maritimos — do ex-.
ercicio do 1891, a de 1833825, proveniente
de alimentos fornecidos pelo almoxarithdo do
lazareto da ilha Grande, em dezembro do
armo passado, aos tripolantes do rebocador
IMuntless ao ;serviço do mesmo lazareto ; e
escripturada como receita eventual,. nos ter-
Mes da. lei le. 25 de 30 do citado mez do de-
zeinbro, a de 163$766, em que importou a des-
infecção do vapor allemão Berlim, feita. em
novembro de 1890 ;

Do Ministerio dos Neg,ocios da Fazenda a
expedição de ordem para que na . Thesou-
rieria de Fazenda., do estado de Peruam-
Incei se pague a divida ale exercicios
dos de que é credora a Companhia Great

of	 na impor-
tapeia de 3$298, proveniente de transporte de
um caixote contendo livros destina.dos á In-
tendencia Municipal de Páo de Alho.— Deu-se
conhecimento ao inspector-da thesouraria de
,fazenda do referido estarro. ern resposta, ao
enleio n. 5 de 26 de fevereiro ultimo.

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
pagamento das seguintes quantias :

De 5:533$310, importancia de fornecimentos
feitos para obras no hospital multi= de
Santa Isabel ;

De 31$600 de encadernação que se fizeram
no Instituto dos Surdos Mudos pa.ra a secre-
taria de Estado ;

De 460.3100, de desinfectantes fornecidos.
em setembro e• outubro do anno passedo, á
dolee.-acia bygiene do Curato de Santa Cruz;

De 3:9153, de objectes e materia.es compra-
dos. em dezembro findo, para. as obras de ca-
nalisaerie d ceduas pennas de agua para abas-
tecimento da ilha da Sapucaia ;

De 3363. de transporte de inateria es para o
s:rviço • da' lavagem dás galerias de aguas
pluviaes. em janeirodeste anno ;
De 200$ a Santos & importancia de

Ibrnecimentos •feitos, em dezembro ultimo,
pa.ra as obras executadas no pelado da Quinta.
da Boa vista ;
De 304$ a José Ferraz Rabello ; e de

1503700 a Severino Silvestre Alves, impor.-
tancia dos fornecimentos que fizeram no re-
ferido mez de dezembro para as obres execu-
tadas no edificio da antiga, Camara dos Depu-
tados á rua da Misericordia ;

Do 2:401$700 á Companhia de Marrnores. e
Ladrilhe.;

De 4003 Vitneney Cardoso & Sete);
.De 1833500 á Companhia Brazileira de Pa-

pei. Pintado.. ;
De 118:3332 a José Fernantres de Almeida,

em que imporia rani o. fornecim entos feitos, em
janeiro e fevereiro ultimo para• -as obras ex-
ecutadas no • (Infiel° dia secretaria de ES'ailo;

Para que si indeinnise o eng , nbeiro Fran-
cisco Joa- nine Bittencourt da Silva de qua.n-
tia'ile 7003501 par elle despendida em janeiro
ultimo com o pagammto da,. féria de opera-

-

N. 16—Mi nisterio dos Negocies da Fazenda—
Rio d Janeiro, O de março da 1892.

Sr. ministro das relaçàes ext:.riores—Com
o aviso n. 5 de 7 de janeiro ul r imo. o
vosso 11 rece sso r . me remetteu , pira em i1ti r
parecer, célere, do offi io do censo' geral do
Brazil em Genova, sob n. 28d 2 d dezembro
do nono proximo pastei:1o, consultanto: 1°,
onde d••verão ser coll xiadas as estampilhas
eune.dares eetabelecidas pelo art. 17 do de-..

rios e conta de fornecimentos pala as obras
executadas no edifício da re,'er.da rcretaria
de Estado;

—Transmittiu-se ao 1° secretario da Ca-
mara dos Deputados, afim de af pres.:mie á
mesma cantara. o requerimento em que
D. Joaquim), Lama Pessoa, irmã do fallecido
coronel do exercito Francisi •o Carnello Pessoa
de Lacerda, reiexon o pedida de p: nsão eito
em outro, que, com aviso de 13 de julho de
1891, foi subnieltido á apreciação da referida
camada.

Requerina eidos despachados
H enrique Teimei . de Abreu.—D ferido, na

confOrmida,:le do aviso que, na presente data,
se diriee ao inspector geral de hygiene.

Manoel Franciseo dos Santos —Def.rido,
conformidade do aviso que, na presente data
se dirige are Ministerio dos Negocios da Fa-
zenda.



creio n. 997 B do 11 (13 novembro de 1890,
quando se eiteetuar a cobrança dos mona
mentos devidos pela legaltsação dos manifes-
tos da carga de um navio que, segundo opina,
preso á lettra, da tabela annexa ao decreto
n. 1327 D de 31 de janeiro de 1891, é sempre
uma e urdes., quer se trate de um, (pua' de
mais de um manifesto, varlanda apenas a
quantia, confirme a tonelagem do navio; e

si. adoptadas os facturas .coamlares, po-
derão ser dispensados os conhecimentos
capeai,.

• Em resposta, cabe-me delarar-vos, qtainto
ao l u quesito, que, stindó neceSSario uni mani-
festo para a carga que a embarcação tomar
em cada porto. de aceordo com, o art. 369 da
einsolid,w,70 das. Leis das Al ficwl,was e Mesas
de Rendas e tabella anima ao citado decreto
n. 1327 11 de 31 de • aneird de 1891, quando
houver unis de nin manifsto; deve o aelle
ser apposto em cada um deites, não só parque
não é possivel que o coasul rwidente no por-
to de onde saldo o navio saiba si este encon-
trará ou não, nos portos de escaLteas mercado-
rias que se destina a receber, e á vista das
qtlaCS terá de formular o novo ou novos ma-
nitesto3. Dias ainda porque, quando isso fosse
possivel, dar-se-hia, falta de verdade quant )
a renda de cada conmlado desde que, alguns
deites estampilhassem manifestos de cargas
que tenham de ser tomadas em outro distrieto
consular; e

Quanto ao 2a quesito, que podem ser
dispensados os conhecimentos de carga, uma
vez adoptadas -as flictura.s consulares,Satide
e fraternidade.—Franc isco de Paula Ri-
drigues Alues.

N. 10— lklinisterio doa Negoeios da Fazenda
—Rio de Janeiro 0 de março de 1892.

Em resposta ao oficio n. 250 de 27 de ou-
tubro do ani lo proxinio passado, com o qual
o Sr. inspector da Tia:somaria da Fazenda do
estado da Pernambuco transmittir a petição
em que o Dr. João Vieira de Araujo reclamou
contra O despacho da mes:ma thesouraria. de
20 de maio do refarido RIM, negando-lhe o
abono do vencimento a que se julgava com
direito, como lente da Faculdade de Direito
do Recife desde o dia em que deixou o exer-
cido de sua cadeira, até á vesp ,ra do em que
começaram os trabalhos preparatorios do Comi -
p...remo Nacional, declaro-14 que, á vista das
ordens lis. 402 de 14 de set onibro de 1801 e
97 de 22 de fevereiro de 1878, o mimai-de
só tem direito ao ordenado dai-judie lugar
desde o dia em (lua deixou de o .exercer, ate
ao em que começou a tomar parte na's sest-irtf's
preparatorias do ' Con gresso desde q dato, do

acerramento da sessão legislativaate a.em
que reassu mi ti o exercido do dito loèr.-a ` Paai-
cisco de Paula Rodrfgues Alves. 	 • .` . • ".

Por oficio da secretaria de Fazdirl com-
munic,ou-se ao 1 0 escripturario do .1:hem:min
Nacional Joaquim Isidoro Simãesequeliárl
despacho de 29 de fevereiro ultinavelbj4lie.
concedida a antorisação. que pediu,
quisitar de todos 03 estabelecimentos ou cenv.
panhias industriaes desta capital oa éSelaeã•-
cimentos constantes do questiona:rio - 'que
acompnnhou o mesmo oficio, afim dé dar
maior desenvolvimento aos trabalhos da com-
missão de que se acha encarregado, de
fiscal da isenção dos direitos de importa-
ÇãO.

Com officio da mesma secretaria retnet-
teu-se á Caixa da Amortisação, para os de-
vidos effeitos, a relação sob n. 2 das apolices
dnittidas - em virtude dos decretos mis. 707
e na de 30 de agosto e R de outubro de
1R90, rara pa gamento d.) reser,ate, da Estrada
de Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro.

Dia 12

Circular n. 11—Ministerio dos Negocios
paaerala—Rio da Janeiro; 12 de IllárçO da
1892.

Reerenmanda ao4 Srs. inspecteras das tile-
sone:irias de faeend.1 que enviam a C ei 1 11(11
dosministerio3 tuna de.aeriat:raaae dp; to,1 02 os
pafganIeatOS realisa1o3, de reenforzeidade coa% o

decreto ri. 30 de 20 de janeiro do .corrente
armo, afim da que possam providenciar com
toda a precisão, sobre a abertura dos credites
supplementares a que se refere o citado de-
erato. —Francisco de Paula Rodrigues Alces.

Ministerio da Marinha

Foi promovido a guarda-marinha a Inumo,
de conformidade com o art. 03 do reg... de 10
dejaneiro de 1801,0 aspira nte Alfredo Stelling.

Expediente do dia 12 de niareo de i3c.,2
A' Escola, Naval, resol vendo, ele 'conformidade

com a l e parte do art. 50 da re,gulamento de
10 de janeiro de 1891, que o alunmo dessa
escola, Mfrado Stelling, seja reintegrado na
praça de aspirante.

— A' mesma, deferifide o requerimento
Balbioa Graça V dal de Oliveira, pedindo que
seu filho Alfredo Vidal de Oh eira seja àdmit-
tidd á matricula do 3 anuo do curso prepa-
eatarid da mesma escola, prestando' agora os
exames de porttiguez, francez, inglez, ro-
gral:alia e historia, e no flui do mino. antes dos
éxames do curso. os' que deixa de prestar na
presente quadra e são exigidos pelo regula-

..incuto.
— Ao capitão do porto do Rio de Janeiro,

ira nsmittinx10 cópia da carta dirigida pelo pre-
sidente da Companhia Carioca, expressando o
reconh ecimento da mesma Companhia; tanto
ao capitãoe ao seu aj 'diante, como aos adiciaes
e praças dos navios de guerra, pela promptidãe
e pericia que desenvolveram no afano zo ser-
viço para- ex ti ncção do ineend io manifestado
a bordo no vapor Santdnso, pertencente a dita
companhia .-1dentica ao quartel-general.

---
REQUERIMENTO DESPAC (uno

Gregorie Yito . de Carvalho,—Indei.rido.

Ministerio da Guerra

Por . portarias de,Il do carrente,coneedeu-se:
Ao (empena° tenente referma do exercito,

padre Coastantino Tarsio, licença para residir
no estado de Matto Grosso ;

A Luiz Cyrino nodrigues a exoneração,
que pediu, do togar de fiel e comprador do
Hospital Militar do estado de Minas Geraes.

Expeilente d ) dia ta de ///aPP de 03)2

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 10 de março de 1802—Sr. ministro de
Ustulo mios ne gociosda, 1itzenda—S e ndu inmlispett-
ayel ao quartel do a u regimento de artilharia,

que se está construindo na eazenda de Santa
Cruz.uni dePos i to para forragem, segundo me
paeticipeu em oficio n .2.025 de 13 de fevereiro
ultitno o commandante geral da arma de ar-

s t,killa ria, e estando no caso de ser aproveitados
iNwhi o estabelecimento do mesmo deposito os

'Proprios nacionaes proximos ás baias daquelle
:re gimento, os motes não tecia actualmente
nenhuma utilidade publica, rogo que vos di-
gneis providenciar para que sejam ellea ce-
didos a este minisferio.
• Sande e fraternidade.—Francisco Antonio
de 3r,ura.

8r.ministro da ficzenda,solicitando pra-
videnciaa, afim de que:

.Por conta deste ministerio seja o da mari-
nha indemnisado da quantia de 1:3578347,
em que importou o municiamento de 24 ca-
detes presos a bordo das canhoneiras Mara»
e c,onneina no exercido de 1891.

Sej am pagas as seguintes contas ; A' Estrada
de Ferra Central do Braz:1, ria importancia

i5cs .!;s16 e a sociér,./ dv, (70 Ria
dc fiaeira na mie 1:80701, proveniente do
consumo de ga.z e de obras feita> no quartel
do 1^ regimento de cava/1 iria ; A C0mpaálita
Ferro Carril Villa, Isabel na de 59i;700 do
transporte de praças do exercito durante o
ma de fevereiro findo o a Costa Irmão, na
( 1 ,». 431.;00), de concertos feitos no Laboratorio
Chitnic,o Phaaarnaceutico Militar no mesmo
Yarz,

— Ao Sr. ministro do interior, solicitando
providencias afim de que seja este ministerio
indemnisado da . qttantiad 40., proveniente
do fornedinento tI aljma feitó pelo arsenal de
guerra da Capital ao ildspi tal de Variolosos na.
ilha de Santa Barbara durante Os mezes • de
dezembro e janeiro. ultimds.

—Ao inSpector da • Thezouraria Fazenda
do . estalo do Pará declarando que ao alferes
Manoel Bellerophonte de ,Lima, deve ser paga
a ajuda de disto que d.'ixon d, receber quairdo
tratialerida da Para hyba para o dito estado..

—Ao inspector da Thesonraria de Fazenda do
catado de Goyaz, declarando que ao capitão re-
formado do exercito Antenie Basilio da Fon-
seciwo exerceli o logar de encarregado da re-
partição do expediente do pessoal é material do
mesino,exercito, comPetem os vencimentos de
estado-Maior de 1 1 classe, desde o dia, em que
entrou cai exercido até a data em que deixou
o mesmo togar, pelo que deve ser-lhe elre-
datado o pagamento a que tem direito, sendo
considerado de nenhum eltaltó o aviso do
3 de dezembro do anuo findo.

—A' Repartição do Quartel-Mestre General,
determinando que amitorise o director do Ar-
senal de Guerra da Bahia, por intermedio
eonimandante do 3' disteleu militar, a . fazer
acquisição no mercado, em eoneurrencia, pu-
blica, de 11.510 Metros .de panno azul eegular
para satisfação do pedido que fez em 30 de
dezembro ultimo, visto si' esta a quantidade
da dita fazenda a que Se refere o aviso de
26 de janeiro proximo findo.

—Ao cominando da Escola Militar da Capital:
Concedendo licença ao alui rnmi 'dessa escola,

Annibal Dittrayer . de Oliveira, para prestar
exame de historia na Instrucção Publica desta
capital, conforme pediu ;

Communicando, para os fins convenientes,
que, por portaria, de 7 do corrente, foi transfe-
rido para o 4 0 batalhão do infantaria o alferes
do 2-43 João Ignacio da Silva, que deverá, com
ur,genda, recolher-se ao seu corpo.

—Ao conluiando do Colleg:o Militar, decla-
rando, para os fins eonvenientes, que. com a
continuação das obras de construcçao de casas.
para empregados desse collegio.póde dispender
no actuai exerci'do a quantia de 35:000;.':000.

—A' intendencia da Guerraaleclarando 'que.
tendo sido exti neta a companhia de aprendizes
militares do estado de Goyaz, providenciepara.
que seja sustado o lbrneci mento de fardamento,
mandado fazer por aviso de 11 de novembro.
do anuo proxitno passado áquella

—Ao director do laboratorio Pyroteehnico
do Campinho, declarando. para os fins conve-
nientes, que, attentas as raz(mea apresentadas
riu seu officio B. 61 de 20 do fevereiro iludo,
Oca elevada a 1:3563 o valor da forragem para
os animaes em serviço nesse la,boratorio du-
rante o actual semestre.

—A Repartição de Ajudante-General:
Declarando que, por telete

°
ranitnadestadata, .

se manda matricular na Escola Militar do
Ceará. nos termos do artigo 52 do regulamen-
to respectivo, o 1 0 cadete 2' sargento do 36
batalhão de infantaria Eduardo Nery da.
Fonseca;

Determinando que proN Meneie para que,
pelo 1 0 regimento de cavallaria selasse ti-
tulo de divida da fardamento 'que deixou de
receber em 3/ de dezembro multiitoi o2 cadete,
do mesmo regimento Thomaz C-oella) Luarque
de Gusmão.

—Approvando:
A proposta que faz, para compleou'em seus

estudos na Escola Superior de Guerra o com-
mandante da do lt i o Grande do Sul dos 21 t,2:-
nentes Salvador Barbalho tjclióa Co valeanti
Filho, Jorge Franca W • edman e o tenente de
infantaria Cyprin no da Co:ali Ferreira;

A nomeação que &oram: o governador do
estado do Amazonas do temi alta do 30' batalhão
de infantaria Raymundo de Amofina Fi guri nu
para comniandar o corpo de policia. (impediq
estado, e o do estado do. Ceará do tenda0
Abillo Augalsto de Noronha e Silva para ema.
mandar interinameote o corpo de policia do
referida estado;

As propestas que faz o inspector geral do
servie) sa.nitario do exercito de pliarmaccuti-os
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de 41 classe Aristides Affonso Rddrigues, para
- dirigir a pharmacia Militar doestado de Minas

Geraes, e José Ba,zilici dá • Gama Villas Boas
'Junior Pára auxiliar o serviço dado Hosp:fal
!Central ; dos - Majores medicos. de 3 1 classe

- Drs. Manoel pereira de Mesquita e Agripino
Ribeiro Pontes para chefes do servco sani-
tarjo, o primeiro no estado de Santa Catharina,
:e:o segundo no do Minas Gemes, bem como o
acto do mesmo inspector, designando o phar-
macenticó : de 3° classe, Capitão Norberto da
Silva Ferraz, para servir na Fabrica de Pol-
vora da Estrella, e dar começo ao respectivo

• balanço. --•
Nomeandó o 1 0 tenente do 1 0 batalhão de

engenharia Tertuliano José da Silva Tinoco,
paxá coadjuvante do ensino pratico na Escola
Militar da capital.
• — Concedendo':.	 •

' Troca,' de corpos entra ' si • mis tenentes
Agnello Lopes Pereira e Joaquim Cavalcante

AlbuquerqueRello,,este do 27° e aquelle do
'2 1 1)atallião de infantaria ;,

Matricula, de.conforMidade com o art. 52 do
regulamento, na Escola Militar do estado tio
Ceará ao soldado do 22° batalhão de infantaria
Proporei° _de Castro e 'Silva, guie se acha
actualmente á disposição • do commando
desta capital;	 •	 .

:As seguintes licenças :
Ao capitãci do 10 batalhão de artilharia Luiz

Maria de Beaurepaire Pinto Páixoto para pra-
ticar por espaço de seis mezes no Observatorio
do Rio de Janeiro, conforme "pediu, e de ac-
eordo com o disposto no art. 32 do regula-
mento do Mesmo obseryatorio

•Para tratamento de sande ao capitão medico
de 4° classe Dr. Antonio Caetano da Silva e ao
capitão do 16 , batalhãci de infantaria Manoel
Raymundo, de Souza,, por dons mezes, ao do
17° da Mesma arma Napoleão Felippe Ache,
por 4'111M dias, ao alferes do 1° regimento de
cavilharia Ameriço Cabral, por tres meies, e
ao do mesmo regimento Armando Borgeá Mon-
tei ro,poatitit niez, á vista dos terrhos das inspec-
ções aflue foram stibmet tidos erh 3 do Corrente.

.-Transferindo:
Do 80 para o 60 regimento de ca,vallaria o

alieees José Carneiro da Cunha, para o 2° ba-
talhão de artilharia o soldado da companhia
de operarios militares do arsenal de guerra do
t.tadó tio, Pará Miguel Archanjo Lourenço,
conforme pediu, visto estar o mesmo soldado
comprehendido no art 267 segunda parte do
regulamento de 19 de outubro de 1872.

Para a Escola Militar do estado do Ceará: a
licença que obteve o alferes do 150 batalhão de
infantaria Pedro Aureliano de Medeiros Cabral
para prestar na desta capital exame vago das
materias . que lhe faltam para concluir o curso
preparatorio, afim de se, poder matricular
nes`a ultima, como lhe permitte a portaria de
24 de setembro do anno passado, e as matri-
culas com 'que frequentam a do Rio Grande do
Sul o alferes Celso Freire, o cadete João Ba-
ptista Sebrão e os alumnos Boaventura Bar-
echos de Lemos e Jayme Rosa.

Mandando
Submeter a inspec;ão (te sande o 'annum

da ,Escola• Militar da capital Candido Augusto
Nunes Pires ;

Desligar da Escola. Pratica da capita", onde
se acha á disposição do resp sctivo comman-
dante, o cap:tão do 2' regimento de artilharia
de campanha Mr01180, Fanardes Monteiro,
afim de recolher-se ao seu corpo ;

Dar passagem atkao estado da, Bahia ao ex-
cadete José Keller da Silva

Contar, como de serviço, os periodos d -cu-
riais de 17 de julho- de 1878 a 15 de dezembra
de 188-1 ao 2' cadete 1° sargento do 2' bata-
lhão de infantaria, Francis-m Jaborandy de
Moraes ; de 2 de setembro de 1890 - a 8 de
julho . de 1891 ao caba da esquadra, do 10) re-
girnewo de eavallaria, Peat° do NasejrnerifQ
Vellasco e de 16 de março de 1881 a 16 de
março do 1887 e de 18(16 fevereiro de 1888 a
11 de dezembro de 1890 ao I° cadete 10
gente do- 11 0 , adffido ao - 4' da mesma arma,'
• Strogildo Marques de Figueiredo, devendo

averbar-se nos assentamentos do ultimo o
exame pratico que tem da arma de infan-
taria;

Incluir :
No Asylo dos Invalido da Patria, de accordo

com o disposto no art. 5° das instruções do
mesmo asylo, o tenente honorario do exercito
João Francisco de Lima Castro, á vista ao
termo da inspecção de saude a que foi sul).
mettido em 25 de fevereiro findo ;

Na relação que acompanhou a portaria de
3 do coerente, mandando matricular na - Es-
cola Militar desta capital os paisanos Carlos
Baptista de Borba e Durval Nuno de Barros
Pereira, assentando praça previamente; e o
soldado (lo 24° batalha° de infantaria Abel da
Silva Guimarães;

Dar baixa do serviço do exercito, de con-
formidade com o disposto no § 1 0 do art. 33
do regulamento disciplinar 'aos 2 cadetes
Graciano Corrêa, do 15° batalhão de infantaria
e Julio de Paula Natal e ao particular JoagniM
Esteves da Silveira, do 3° regimento de. arti-
[Iraria — Fizeram-se ás necessarias comum-
nicações. -	.

Ministério da Agricultura ..
Ministerio dos. Negocios da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas— Gabinete— Rio
de Janeiro, 13 de março de 1892.

No contracto celebrado a 4 de setembro dá
1890 entre o governo provisorio e o Banco
Italo-Brazileiro,. pára 0, introducção e colloca,-
ção de immi4-rantes, está estipulado, pela clau-
sula XI, que a declaração do agente consu-
lar, atteStando não terem pago passageng
no perto de embarque os immigrantes que
se destinani ao Brazil, deve ser tambeni, fir-
mada pelos diversos chefes de familia.

Não estando satisfeita está ultima condição
e não podendo por isso, em virtude da mesma
clausula, ser autorisado o pagamento da conta
que acompanhou o • vosso officio, sob n. 255
de 17 de fevereiro findo, "devolvo-a, afim de
que providencieis, de accordo com as disposi-
ções do mencionado contracto.

Saude e fraternidade.—; Anta° Gonçfalues de
Foria,—Sr. Dr. inspector geral - interino' das
terras e colonisação: ,

'•

Dia 1'.

Engenheiro Gaspar Nun'-‘s Ribeiro, ex-chefe.
de noção do prolongamento da Estrada (le
Ferro Central do Braz I, pedindo a.utorisa,ção
para continuar a contribuir para o montepid.
—Delerido. ,	 •

Engenheiro de ,minas Leandro Dupré, .ex-
delegado da, Insp,\-.• toria Geral das Terras e,
Colonisação, no estado de S. Paulo, pedindo -
autorisação para continuar tt contribuir para-
o montepio.—Deferido.

Joaquim. Leandro Ribeiro, ex-ajudante do
interprete da Inspectoria Geral das Terras e
Colonisação, pádindo autorisação para conti-
nuar a contribuir para - o montepio.—Defe-

,
lido	 .D. '.0atharina Alves da Fonseca, vitiva do
almoxarife da Estrada de Ferro do Sobral,
Joé Victorino, - pedindo -a efre•tivalede dos
beneficios assegurados pelo montepio .—Defe-
rido ,

Ministerio da IristraCção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 12 do corrente
Foi prorogirda. Poe tees mezes a licença cont

vencimentos concedida ao contador geral dos
correios Antonio 'José de Abreu, para, tratar
de sua satide,;

Foram concedidos tres inezes de licença
com vencimentos -para igual fim ao teleerbra,-
phista de 3 1 classe da . Repartição Geral dos
Telegraphos , Antonio Emilio Lameira de
Andrade.

RECTIFICAÇÃO •

O decreto de aposentadoria publicado rio.,
Mario Officio& ao dia 13 do corrente, refere-
se ao Dr. José Zeferino de Menezes Bruna e
não tio Dr. José Zeferino de Moraes Brum,
como, por, engano, fel publicado.

Ilepartlção Geral dos Tele-i

Exped:ente do dia 42 xle março de 1802

Concedeimse licença ao inspector de 2° classe,
Eduardo Meirelles Alves Moreira Sobrinho,
para assignar-se d'ora em diante Eduardo
MeirelleS Sobrinho, conforme requereu;

—Autorisou-se o abono da ajuda de custo
de 100$000 ao telegraphista Remy Sabat de-
signado para servir em commissão no 16° (lis;
tricto;

O chefe do 9' districto a saccar pela Thesoii-
raria, de - Fazenda de Curitiba 9:500 -ara ás
despezas com a conserva,ção,do mez de janeiro.

—Foi removido, por comi veriiencia de serviço,
o adjunto Sebastião I,ino de Azainbuja, • da -
estação de Porto Alegre para a do Rio Grande.

—Concederam-se 15 dias de licença em n pro-
rogação, sem vencimentos, ao adjunto Idalino
Rodri ffues Dantas e oitodias,ria fôrma do regu-
lamento, ao telegraphista Ricardo de Anwrim
Diniz.

—Foi nomeada uma commissão composta
do§ chefes da secção tecimica, zona federal e -
do 1° districto telegraphico para proceder ás
necessarias experiencias sobre as vantagens
que possam apresentar na adopção dos postes •
Mainestnáw.

--
" HErQUERIMENTOS DESPACHADOS

1:51% 12 de março do 1892

..AlliWLOIfittencourt Cotei in (Capital Federal).
Preenteinente só ha vagas de inspectores

le 3 1 classe no 150 e 160 districtos, devendo
supplicante declarai' antes de ser subinettido

t exame "si-no 'èasõ de - ser approvado acceitará
designáVão 'para qualquer dos referidos dis-
ric4à- '

frfetia APinto de Cargueira (Capital Fe- •
leral).tee• Não 'póde ser a,ttendido, de accordo
omina inftermação do Sr. vice-director:
-Frabcisco Piras da Fonseca (Capital Fede-•

tal) :— -Concedo, na forma do regulamento.
•Gtetulto Fernandes Ferreira (Diamantina)..

-- Complete o sello.
,

nii.ecto•riá 04Esa1 dos
Corre,los

Por, portarias d,e 12 do corrente, foi exorte- -
rada a pedido a agente do correio da estação
de QueimadoS . D. Luiza Nitsch Figueira, e
nomeada D. Marianna Guilhermina de Lima"
Nogueira.

Por peetarias de 14 do corrente
Foram nomeados
Praticante da administração dos correios de •

Santa Cathariiia, Emiti° do Silva Simas ;
• arteiro supplente desta directoria Alfredo

Ferreira Canthe.
—Foi licenciado p a) um mez. com  ordenado,

o carteiro de-'2° . classe desta -repartição An- -
toldo Hyacintlio- Alvos Vieira.

DIÁRIO OFFICIAL	 Mano (1892)

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 12 de março de,18)2. 	 . .

José Lascazas Netto, pedindo a restituição -
da quantia de . 9i2000. que depositou- no
Thesouro Nacional como caução para, g,aritutia.
do contracto . relativo aconserya(Al-o:,41.
trada geral da Pavuna e em vigq,ds400:fk
até 1891 proxiino lindo, Como regyq..::;e",:,,,-',

Manoel Joaquim Machado, por -seu •prii-t
curador Luiz Joaquim de Azevedo, pedindo.11,i•
restituição da quantia de 2:000.S que • depO,Lc
sitou no Thesouró Nacional como caução *parar
garantia do contracto relativo á conservação'
da estrada geral de Santa Cruz e em: vigor
desde 1888 • até 1891 proximo findo.— Como-
reg nor.
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DIARIO OFFICIAL	 Março (1892) 1117) •

REDACÇÃO

Unsino das seiencias
A QUESTÃO DOS PROGRAMMAS

( C wictusito	 n, 70)

Suppanho um candidato ao bacharelado
que acaba de traduzir de modo in :epreliensi-
-vel vinte versos do (Edipc ecf. O examinador
moer se certificar si o candidato é realmento,
capaz de ler Sophocles e si não aprendeu ao
acaso a traduCção int clinicar de ma certo
,numero de passagens. O processe consistirá
'primeiramente em interrogar o candidato em
outras passagens do mesmo autor ou de
outros de igual difficuldade,a fazel-o dissertar
sobre o a,ssumpto da peça, sobre a época em
. que se realisou, sobre a, h istoria de Moeras ou
de Thebas,outios examinadores preferirão ana-

. 1ysar,ineSnio gra mina ticalmente a passagem já
Iraduzida ; apresentarão 'questões sobre a for-
mação das palavras,sobre a syntaxe ; procura.
raia ver si o candidato conhece os desenvol-
Nimentos analoges em grego, em latim, em
francez. Quem não vê que uma memoria en-
cyclopffica bastará para responder ao pri-
meiro examinador ? OS aluirmos que fizeram
estudos completos são os turnos que resistirão
ag exaine do segundo. Ora, si os program-
•nuas são limitativos, si 'eles Indicam os
teres da classe de rhetorica sobre os quaes é

•pertnittido , arguir, • Prollibindo as questões
sobre aS materias 'ensinada,: nas classes ante-
rioreá, 'favorecerão as 'preparações , prema-,
turas,e artificiaes comn prejuizo dos estudos
soldos e sujos. Preferiria cem vezes a esses
programmas, contenham elles grande nu-

: mero de autores dos 'mais ' difficeis a explicar,
11111 programma que estabeleça simplesmente.
que os candidatos poderão ser examinados
sobre todas as materias que já estudaram desde
a sexta claSse até a segunda. Pois bem, o que
se dá gola as lettrac, dá-se tambem com as
sciencias. Examinar o candidato em calculo
differ'encial sem examinal-o temi= em geo-
metria elementar, será favorecer a prepara-

' ção artificial ; impuzestes ao ensino secunda-
rio ter percorrido em tres annos o que preci-
sava de cinco, desenvolvestes a memoria
detrimento do raciocinio.
• E : não se me diga que um examinador habil
saberá reconhecer sempre um alumno Intel-
ligente e judicioso	 exacto, si se trata do

•escolher dez candidatos sobre cem ; é
falso, si for necessario tornar quatrocentos so-
bre dous mil. O examinador obrigado em
meia hora a apresentar tres questões sobre
um prOgimánna determinado não poderá afas-
tar-se dele; poderá, em riger,•a preposito do
uma questão contida nesse programma, apre-
sentar uma outra que nele se ache igual-
mente contida. Não poderá ir mais longe.

•Além disso, a experiencia está feita e bem
feita; em 1880, a Escola Polytechnica exarai-

•nava sobre todo o programma scientifico •dos
,lyceos: nessa época, no lyceo Luiz o . Grande,
•tioas classes de mathematicas especiaes

nhani cerca de 90 alumnos; duas de arithine-
tica elementar, que preparavam para a
classe seguinte, reuniam 70 alurnims, o que é
uma proporção normal por causa do afiluxo
dos aluirmos de provinda que V0C111 terminar
seus estudos em Pariz. Em 1891, a Escola po-
lytechnica não examinou mais sinão sobre as
partes elevadas do programma; o lyceo Luiz
o Grande apresenta sempre 90 candidatos, ora
mais; porém não tem mais que uma classe
matherna loas elementares correspondente, • e
essa classe não tem 20 alumnos.

Ser-me-ha permittido pôr em relevo esta
triste verificação, que, bem entendido, pode-
me .ser feita em todos os outros lyccos, tanto
mais que previra desde 1880 o que ora acon-
tece. Recordo-me bem das duas razões prin-
cipaes que levaram esta modificação aos pro-
grammas da Escola Polyteehinica,. De uni lado,
os professores desta escola,desejosos de colocar
O 'ensino ao corrente dos ulthnos progressos da
,seieneia, queriam confiar aos lyceos as partes
niais 'elementares do seu curso ; de outro lado,
os professores dos lyceos, obrigados a fazer á
ultima hora revisão da classe precedente, se
queixavam de não 'ter bastante tempo para
conservar as materiaS novas.

Suggerira, desde logo a idéa de dividir os
exames da Escola Polytechnica em dons an-
nos consagrados, um aos elementares, outro
aos especiaes ; essa idéa foi repelida por di-
versas rasõeS sobre . as quaes é imiti' insistir.
Talvez seja apresentada novamente pela uni-
versidade e sustentada mais eloquentemente
de que fina ha dez - annos. Por ora contenta-
mo-nos em ter Mostrado que profunda reper-
cussão pôde ter sobra as classes qualquer mo-
dificação em um programma: a estatistica
dos candidatosá Escola Naval ou a outras es-
colas não seria certamente menos instructiva.
Elevae os programmaá,es estudos regulares fica-
rão deSertos; si os abaixardes a instrucção geral
gani Iara. Mas, dir-me-hão, não haverá nenhum
meio do classificar os candidatos, cada dia mais
.furrnerosos,que batem ás portas das grandes es-
celas;i . preciso ele var os prog:ra minas, a ti,gmen-
ta,i a (bise dos conhecimentos exigidos, para
repelir as mtelligencias lentas e só admittir as
grandes capacidades. Primeiramente os espi-
ritos lentos são muitas vezes os mais soldos, o-
aelle que tiver adquirido immensa baga-
gem em seis mezes terá tudo esquecido dons
mezes depois ; depals a necessidade de classifi-
car todos es candidatos de uma maneira ligo-
roga não me parece evidente. Tanto mais si
temos para duzentos logares quinhentos can-
didates igualmente bons, igualmente bem in-
struidos. sem querer ir até admittir, como o
propunha um engenhoso examinador, tirar 15,
áorte entre esses quinhentos admissiveis, eu os
veria sem pesar classificados por qualidades
aceessorlas taes come a boa vista ou a agilidade
para oS marinheiros, a força .phYsica ealiajii-
lidado nos exercicioscdo corpo para os futuros
officiaes, o desenho para os alumnos de enge-
nharia, e assim por deante. O essencial é - ter
esPiritos bem equilibrados, habituados aos
faciocinios cerrados e ás pesquisas pessoaeS.

Mas essas qualidades sô _se adquirem lenta;
incute, a geometria, elementar as nleáenvol9
mais que a geometria superior.

Da,e tempo ás creanças para refLict'ir e Pg'ztr

aprofundar os principies, ê fiecessario não so-
brecarregar sua memoria, tereis 'Comvosee
todos os pedagogos, todos "aqueles que Procu-
ram de preferencia • a qualidade á quantidade.
E' preciso, além disso, prever um grande nu-
mero de resistencias aos progranunas fieis e,
pelo contrario, forte pressão no sentido de uma
elevação de nivel.

Em primeiro logar, como disseinos; a scien-
cia caminha, aquelles que estão na vanguarda
do progresso são apressados por ver seus pro-
fundos trabalhos tornarem-se classiceS; depois,
os professores são sempre desejosos do ensinar
materias mais elevadas, e é justo reconhecer
que o campo dos Conhecimentos humanos
apreseota tanto mais interesse quanto se o
tem percorrido mais completamente . ; é duro
ser limitado aos elementos quem poderio, ensi-
nar mais.

Cumpre proclamar bem alto o Corpo do-
cente é notavelmente composto ; carto • IN-
mero de cursos professados nos lycêos são
verdadeiros cursos de faculdade e são efecti-
vamente reservados ás faculdades, na Maior
parte dos paizes estrangeiros ; os professores
que deles são encarregados entre nós muitas
vezes são doutores.

Não causará admiração que o nivel dos.eue-
sos tenda constantemente a se elevar. (-

Devemos accrescentar que é mais interes-
sante arguir os candidatos sobre assumptos
elm adias e que é necessaria certa energia aos
examinadores para ficar terra • a terra? Fi-
nalmente o desejo de brilhar e de eclipsar os
concorrentes impele 03 candidatos a ir mais
longe para saber mais que os outros.

Todos os interessados operam no mesmo sen-
tido e si os examinadores se deixani arrastar
no movimento estarão perdidas a calma-0a
regularidade dos estudos.

Além de tudo uma cousa me espanta : é a
multiplicidade dos programinas. Cada escola
tem o seu, que exige preparos especiaes, obras
,especiaes. Neste particular, um passeio pelas
livrarias não deixa de ter interesse : cursado
algebra para o uso dos candidatos á Escola.
Naval, curso de algebra para os candidatos á'
Escola de Saint-Cyr, curso de algebra para os
candidatos á Escola Polytechnica e assim por
deante, sem falar dos diversos bacharelados,
como si a algebra não *fosse a mesma para.todos.
Sei perfeitamente que à necessario tirar .a
parte que pertence aos costumes dás livrarias
e á concorrencia, encarniçada que se fazem (aS
editores; mas em parte é devido aos Program-.
mas e seria emittir um voto temerario pedir
dos seus autores que , se coatlyessein uns aos
outros ? Sinto - imaginar, que .sejam -precisas
qualidades tão diferentes para ser alumnos
EscolaNaval p para entrar na escola de Saint-
Cyr, a ponto do prógramma deste ultimo, que
concede até os vinte e um annos aos candidatos,
exige 11111 anno de estudos scientificos de monas
que a primeira, que	 do. fixou o limite	 dez-.

E.	 if • • • •



.11.2.8 assas:ta-feira 15
	 DIARIO OPPICIAL	 Março (1802

oito autos. Pelo menos um candidato recu-
sado pela Escola • Naval • Poderia, graças - a
'alguns estudos coinplenteritareá, 'entrai' em
Saint-Cy. r ins ' anno seguinte; •' pois lem, é tal
a difierença- cios ..Programmas que os tres
.arillOS• que restam ao • infeliz candidato 11;10 São
de mais para-ta par as falhas de • sua primeira
educação. A EScola Naval não conhece sinão
'o inglez, Saint-Cyr sinão o allemão; aquena
exalta a instrueção scientifica, esta dá larga
parte as qualidades litterarias ; uma despreza
ta desenho, outra o eleva ás nuvens. Não
haveria meio. de approximar esses extremos
'e tomar por basedos programmas, não •aa ideas
pessoaes deste ou daquelle examinador, mas
os-estUdos geraes de 'Pie a Universidade é eu-

' éarregada de regular o typa. Adoptou por base
o programrtia de tal ou tal . classe 'ajuntando
ah, si quizerdes,alguns complementos que tres
otaqtratro horas de conferencias . ou de lições
particulares por semana bastarão para estudar;
mas não deslocae os candidatos. Assim, o In-

- stituto Agronomico adoptou o programma tia
•clave da mathematicas elementares, e as no-
ções Supplementares são. dadas em tres horas
de conlarencia por semana; a Escola • Normal
arguo os alumnos que sabem de mathematicas
especiaas sobre o que ellss estudarain nessa
'classe.

Sei bem sob o imperio de que preoccupações
alleMão tornou-s) a língua obrigatoria para

. todas 'as nosSa,s escolas, Salvo para a Escola
Naval, onde o inglez não é menos indispen-
savel ; mas seria dimhiuir a força combatente
de terra admittir datil uma pequena propor-
ção de officiaes faltando' perfeitamente o inglez
e não tendo sinão noções da língua allemã ?
- E', pelo contrarlo, fazer injuria • aos nossos

officiaes de marinha suppor . Pie de posse do
allemão elles , completatiain rapidamente o

•conhecimento imperfeito que pudesseni ter
•adquirido da lingua Maleza' ? Além disso, uma
vez recebidos, sois senhores dós vossos disci-

• pulos, os instruis nas escolas, á vossa vontade;
mas nos lyceos não os forçae a se eSpecialisar.
Acceitae • que o conhecimento perfeito do in-
glez e das 'noções do allemão equivalem ao co-
-nhecimento perfeito do allemão e vice' vérsà.
Em resumo, respeitae o pláno • de conjuncto e
a formação geral do espirito e não ~esqui-
nheis a instrueção.
• Outra anomalia : as escolas teem adoptado
quasi universalmente, para contar a idade do

•candidates() anno de seu naseimeato; pôde con-
•correr si não tem 19 ieu: 29 -annas'rcoMpletos
no anilo do concurso.Esta• regra tem ~Menos
a vantagem • de Coneordar com a do serviço

•militaaque não póde'ser questão de Modificar,
ainda que fosse mais natural tOmar para base
dessas regras ó 'armo escolar 'mita§ que o armo
eiViLque não tem nenbtira laço'Coni' á, vida das
familias:

Mas emffin esta regra existe : porque : O ba-
•cliare/ado 'sob 'as forcas. eaudinas 'do
todos devem passar, • imPõe unau.; outra ?'Expli-
quemo-nos : eiS dou'S' 'caMaradas de classe,
educados juntos, pie teem 'por objectivo
a mesma escola ; acabam de completar

o primeiro curso juntos e se apresen-
tam ao bacharelado ; um nascsu a 31 de
julho, outra no dia seguinte, 1 de agos-
to; todas as es ,Solas lhes serão abertas no
mesmo dia. Entretanto o segundo perderá um
anno, porque a sessão do bacharelado terá
sido encerrada a, 21 de julho. e elle não Iara
podido se apresentar, nem por consequencia en-
trar, uo :nino escolar, seguinte na classe superi
or. Sei bem pie ó ministro pôde conceder dis-
pensas, mas não são de regra. O candidato que
tonei para exemplo obteve certamente a li-
cença; um Candidato, ; nascido a 31 de de-
iembro, e pôr consequencia nas mesmas

'para as escolas, não a obteria prova-
velmente:	 • '	 •

Iteàumindo : de unt ' lado programma,s muito
desencontrados, e que convinha approximar
de um t,ypo commum ; de outro; regras di-
versas applicadas aos mesmos cand;datos e
que fazem o 'desespero dos paes ; finalmeate
tendencia •para elevar 'constantemente o nivel
dos conbeeimontos exigi veis.

E' 4iis para desejar que os diversos
ministerios ' e diversas eScolas se enten-
dam entra si e sobretudo se entendam
Com a universidade, que nesse caso é a: alma

mate, a Mãe nutritiva de todos os candidatos.
Resultará dabi maior harmonia nos program-
MaS, 'è Sobretudo mais são conhecimento das
exigencias' de uma boa instrução: o fim não
está muito distante do ponto de partida ; os
professores, senhores do Seu tempo, darão aos
elernentos o legar que convém ; os alumnos
terão vagar para aprender e raciocinar; as es-
colas recrutarão individuos habituados á re-
flexão e exercidos nas iniciativas intelligentes.
Em outros termos, é preciso não carregar os
programmas scientificos em vista de um en-
sino ulterior, porém proporcional-os ao tempo
de que dispaem os candidatos. Devem ser cur-
tes, limitar-se a titulos genes, não ser limita-
tivos, porém permittir tanto quanto possiVel o
exame dos estudos anteriores, emfim guiar o
ensino secundario e não embaraçal-o e contra-
riar sua missão.,	

• LUC• IEN LEVY

O soe i saiao • do Conde de
• • 'l'olsl oi

(Do Figaro de Pariz)-

Bom socialista • o 'Conde Leão Tolstoi. Ha
muito que elle costuma fazer bem tudo
quanto faz. • 	 • • - s

'Disseque na sua mocidade elle Vira, um es-
ttulant2 menos fratavela orgulhoso da sua es-
tirpe, cheio de desprezo para os seus pro ses-
sores e para a Maior parte dos seus condis-
cipulos. Tombem se contou que tinha conser-
vado no regimento esse humor reservado e al-
tivo, como de um principe entra CamponioS.
Mas a porta do orgulho e melhor, penso, para.
conduzir-á sabedoria que a da humildade s
e é em tudo caso certo que o Conde Tolstoi foi
um k bom °tildai.
sL Durante o cerco de Sebastopol offereeeti-Se
para ir sozinho . defendsr • um posto em que
tinha todas ás Probabilidades de morrer. .
• Omittiu, porém, esse • episodio nas suas
Recordações de Sebastopol, e ald 'se ciedupa
apenas em rebaixar a coragem militar ás pro-
porções de uni sentimento- machinal, e palia
assim physico. Mas outros attestaram a sua

coragem e applicação e a estima que lhe dis

1) não pods • deixar de ter 'Sido ma bom of-
pensavam os seus chefes. O autor da Guerra e

ficial. Os seus retratos desse tempo represen-
tam-o no seu uniforme, com um rosto pai-
li lo, de maçãs salientes e grandes olhos uni
pouco duros.

Foi mais tarde um bom escriptor. Hoje que
a onda, que nos trouxe de uma só vez a litte-
ratura russa t da inteira, vae desfeita, é nos
mais facil comprehender como, entre tantas
obras curiosas ou t tocantes, só as obras de Tols-
toi são grandes obras, com a profundeza, va-
riedade e segurança das obras classicas. Vi ou-
tr'ot'a: uma phot graphia em • que o conde
Tolstoi se achava representado em companhia
dos principaes escript • res de seu pá iz. Estavam
alli,•supponho, Tourgeniet Goncharof;Vsleixo
Tolstoi; mas;setn• -verdade; não- posso dizer
quem, de facto, enes fossein, pois o conde
Tolstoi dominava-os a todos, de pé elegante •e
robusto, com uma singular tristeza nos' seus
grandes olhos.	

•Uni bello dia sentiu-se tocado do desprezo
pela litterat una Interrompeu um romance co...
meçado 'e jurou a si proprio nunca mais es-
crever para divertimento do publico. E nisto
ainda não posss deixar, de p snsar que fez tem;
pois bastantes homens trabalham sem,
• para divertir o • publ co. e que não sen-
tiram ainda o desprezo da , litteratura. ou pelo
menos da sua , propria litteratura: E quando
mesmo esses viessem a faltar; a human?dade
produziu 'já, desde •Iloinero, obras -bastantes
para satisfazer o recreio do mundo por todos,	 ,
os seculos dos seculos.	 .

Informa ra nenos • muito mal sobre ó que foi
o conde de Tolstoi durante os annos que se se-
guram. Não é que nos não houvessem faltado
a tal raspe' to. • Disseram-nos, ifecti va men te;
que se vestia de moujik e oescupaVa seus dias
• fizer sapatos ; mas aambern nos disseram
que isso não 'era exacto, éqnO, tio contrario,
vivia em afosecasa ocioso•e vestido de 'boa ta-
si nira, como qualquer de nós. Mostraram-nol-o
distribuindo a sua .fortuna aos pobres, mas
tambem not-o deixaram entrever gila:talando
o seu dinheiro para Sie sem mesmo se recusar
• augmental-o com 'o -prodttcto 'dos • Seus
li vros.	 .. .	 •	 ,	 s	 .

Os seus ultimos livros' tambetn não eram
muito de molde a esclarecer-mioà: As doutrinas
eram confusas, chimerieas, enleadas em um
christianismo materialista, aujo alcance não
podiamos perceber. De 'tétano, que • acabarrios
por nos ca.nçar desse apostolo -sem missão.
Fornecia incessamente ao Sr. li lperine novas
occasiSes de consultar as nossas celebridades
nacionaes sobre 03 ' ires'problemaS dó vinho,
do amor e do tabaco ; e a' isào ima.ginavamos
que se reduzia toda a sua caridade.• E porque
elle tinha jurado não mais divertir o mundo,
pensavamos que não era 'unia 'razão . para"ce-
meçar, como estava fazendo, maçal-o indefi-
nidamente.	 :`	 :

Mas desde alguns mezes a situação mudou.
O conde Tolstoi encontrou a' sua rilissãO,' da
antes encontrou desta' irei uma.iniasãos'e tão
grande que a Europa inteira-não póde deixar
fie o ver na tarefa.

• •	 •
•

,	 •

• A 's primeiras noticiaS•da fonte,': o 'conde do
Tolstoi deixou.asua casa com as suas duas
filhas, e tres dos seus finos. Dirigine para os -
tlistrictos• em alte io flagello'reinavaS e ha tres
mezes que de lá não sabe.- Vestido do monjas
a valer, tenda debaixo de stia, peliça. uma "
blusa' apertada na' ci titulai; às pés calçados 'em

• grossas botass e as mãos cobertas de • grossas
luvas sent dedos, ha ares mezes que corre de
aldeia em aldeia, construindo Por toda:a parte
barracas de madeira, 'path Onde' faz' transijor-
aar roupas e Vivere-s. Installa ffirnos e prepara
elle mesmo o chá e a sopa de couves, Depois
do que 'chama todos,os Jiabit-antó çla aldeia:;
reparte-às em tres • claSsea, as eriança's -è as
mulheres, os velhos e os homens:validos.; e st
cada utit por sua vez distribue as rações...De-
pois, tendo terminado; 'encarrega umalos •seus
filhos, ou urna mulher dá aldeia, de continuál•
todos os dias como elle fez ; e dirige-se para a,
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aldeia E agora, pensae que isto se
passa no inverno, um inverno reisso; e pelas
.estradas de. latna e da neve vêtle-o .perenssar
sósto descahir da tarde, esse ancião de sessenta
e cinco annos.
-Elle sósinho alimenta um povo inteiro :

verdade é que faz milagres. Em primeiro to-
gar converteu já sua mulher, que, ainik no
atino passado, sa queixava a ln fiss lIapssond das
excentricidades de seu marido, e que agora,
installada, em Isloseow, »tio pensa em outra
cousa que não seja recolher soceorras.—En-
coutraVa-111,3 em casa da condessa, escreve um
jornalista, russo, no dia em que appaseeen
Ga:,eta o seu appello	 carálade publica. Vi
gente de toda a condição entrar na casa, in-

clinar-se ante as santas imagens, dep a-- notas
do banco sobre a mesa e salursana dizer nada.
Dentro .cm pouco a mesa estava coberta de
notas. Recolheriam-se uns poucos da millieiraS
de rublos nesse primeiro dia.

E os rublos continuam a afluir. Chegam
de todos os pontos da Irussa, e chega tam-
bernala, Atneriea e de Inglaterra. Ainda qua o
conde. Tolstoi grita aos inglezes que eles caem
Lambem lemintos em casa, e que deveriam
antes linhal-o no seu paiz dalles, em vez de:
lhe mandarem dinheiro, os inglezes acham
mais commodo mandar-lhe a elle esse (Unhei-
•ro, e os rubi is continuam a chegar.

Assim proseeue o conde Tolstoi na sua obra..
-E o frio e a fallien, não são os unicos pari ses
que tenha de 1'COar. Todas as paquenas au-
toridados lo paiz, os papes e os funceionarios,
estão ind • guados cora o sau procedimento. Os
popes acusam-o de distribuir aos moujiks o
atheismo e o livrai) msamento. sob as espeeies
do pio negro e da saras de crriVeS Os fun cio-

navios accusam-o de prescindir deites. A r:it -
zma de .1ri5eo lo reclama contra elle as penas
mais savants, porque ousou fidar mi con-
stituir muna sne:'e lide a crticalar para esti ditar
saccorros. Mas as am eaças não o intimidam;
e prosegue na sua obra de nutrid tr C tato-
beira de evangilisador. Não que elle Ilsça

-pagar aos r»oujilts o pão que Ilps dá forçan-
do-os a escutar as suas protissties d a fé. Ells
Dão lhes diz nada e contenta-se em alimen-
tal-os, como compele a um bana 'socialista.
Mas, per ellitito das circuinstancins, a sna
doutrina, social tornou-se mais precisa ;
suas idéas tornaram-ee mais praticas ao con-
tacto d a acção, e os artigne que tem ptiblieado
'nestes tinimos tres inezes no Nieableet
Gaze!ta Russa e no T) f!y Te lewap't conteem
um system, completo da moral socialista, de
flua apenas era passivel apta:s air-n(1er alguns
fragmentos dispersos nas suas obras a, Miuha
Religião, a l'i,la e a S.m.e/ta	 Kreutzer.

Eis, segundo se inc afigurou, os traa pontos
essencia,e,s desse syst ema:

1.° O ideal social não está, conforme o jul-
gam os socialistas , ent multiplicar as leis, mas
emn sapprimir as leis. As leis são a grande causa,
do mal na humanidade. Produzem os fona-
cionarios, que são uma especie nociva. Pro-
duzem sobretudo o habito de contar com dias,
emquanto que não ha felicidade solida senão
a que cada um se cria por si. E emquanto se
não podem suppritnir as leis, é necessario que
cada qual se estletee em prescindir deltas na
medida do passivo]. A assistencia legal, a or-
ganisação 'legal do trabalho. por 'exemplo,
quando não são estareis, são funestas.

2.° As leis actuam nos homens por (tira,
regulando a sua conductat externa, Ora uma
'tal acção é vã; pois só o interior importa, isto
é, a alma, os seus desejos e os seus senti-
mentos. Antes. da dar a humanidade uma
nova condição soeia.I é neecssario refundir a
alma humana, desembara.çal-a pouco a pouco
de todas as suas necessidades que não pódem
ser satisfeitas.' A rer g!u;lo social dere, ser
antes de talo o mais uma quest,7o de edesae,70,

3•0 Finalmente o fim a prosestfir não é a
elevação dos pequenosernas o abaixamento dos
grandes. Para qii3 a huinanidade seja feliz, os
homens de lettras (levem esquecer a seiencia,
e OS riCOS renunciarem a Slla fortimna: t isto
deve tender a futura educação social. Pois

e Dão é, nem da intelligencia, nem da riqueza

tuna apparecarã,o como fontes de infortunio.
E' ii 'casario que a humanidade chegue a
comprehender que não é saber ou possuir que
a podem tornar feliz, mas tão somente não
desejar sento o que se pt5de attingir sem des-
agrado do vizinho. Foi tambem assim n que
Pascal disse : « Etnbrutecei-vos», e Jesus
Christo : « Felizes os pobres de espirito. >>

Tal é nas suas grandes linhas o socialismo
do conde Tolstoi : é, como se vê, mn socia-
lismo anarcleista, exactamente opposto ao cot-
lettivismo de Karl Marx e dos socialistas al-
tatu:las

E estes não se eximem a achar divertida
essa doutrina tão chimerica o tão pouco con-
forme ao espirito da salariais,.

Que se acautelem, no emtanta, pois nos
parece que nanarcbismo do conde Tolstoi se
prepara a disputar-lhes o futuro.Começon até
já a contrariar Os seus progressos.

Em tola a Europa desligou já deites as
almas soperinros e está em n caminho de ar-
rebatar , a elite da juveatude do seu partido.

Marris e Grane. na fila:Inteira. nomeia Nie-
wenbuss, na. "batatada Wille e Hauptmann,
na Allemanha, t alas' estes abandonaram já a
doutrina de Marx pe la tiontrina da Tolstoi.

Ena.anar-nos-h emos affirmando tine é uma
doutrina do mestnog mero que, cedo ou tarde
será • recomnm andada pelo Sr. Barras á elite
dos estaidan tes franeezes.

E ruiu h a Allemanha, a Medeia e o norte
da França são, tomados em g l obo, os unieos
mizes capazes de se adaptarem R MU ideal
coifa divista : o r esto da Europa é anarchista
por instincto e definjr-se-lia inimign.das leis
no dia da liquidação final,

•
•

Assim o socialismo da conde Tolstoi tem
mais probab l lidasles, do que parece á primeira
vista, de ser o bom socialistna, isto (5 o mais
forte de todas Consagu l taa elle realizar o seu
ideal ? Continuamos, pela nossa parte, a pen-
sar que isso nunca , ncmhtun socialismo o con-
seguirá. No da eiá„ftile o noseo vetusto artificio
social baquear, nato será, como 113S illaQien,S,
para ceder o togar a um magnifico Pilado
sabido do chão ; mas, como succede com•os
editicios que se desmoronam, para esmagar
os seus habitants. O nsurateme-hão raiais
tuna vez o meu optmistno, mas por mais que
faça não posso mudar as tainhas esperanças
s abre este ponto.

Não ficará no e 'tanto menos averiguado
que o conde Tols toi terá sido um bom socialis-
ta., um socialista melhor que o proprio D. Be-
bei, que, todavia, falta, agita-se, presta jura-
mento sobre juramento. e, á espera da de-
struição do capital, vaearrelondando de anno
para atino o semi pequeno capital privado.

Bom socialista o conde Tolstol.
Tal o reconhecemos nos seus retratos de

hoje. Com a sua longa barba grisalha e os
seus eabeltos annelladoS, com O s seus sr
fica olhos agora tão doces sob a floresta dos
sobre olhos, parece-se coa algum santo dos
que; se encontram esculpidos sobra as portas
das cathedraes. Tornar-se-Iria por Thiago on
por Matheus, • ou por qualqu er' outro dos
companheiros desse . anarehista famoso, que
foi executado em Jerusalem, haverá dentro
em pouco dezenove s eculos, por ter aconse-
lhado de uma man eira demasiadamente osten-
siva o desprazo das leis.

T. DE WYZEWA.

A Sedição 3Ii1itar do Ouro
• "'reto

(EM 22 DE MARÇO DE 1833 )
Documentos Historicos colligidos por J. 31.

Vaz Pinto C)eiho

Tritunpliou a Lei. Ouro Preto 27 de Maio
de . 1886

(O nieisrsal n. 881).
ess(ieend fatie 71)

Tri.t11111 n1101.1 a Lei! Desfez-se o nevoeiro que
da medonhos tones ameaçava a Provinda de
l\linas e com ella o Bmzil inteiro

meiro passo da retrogradação de que os semi.
ciosos tinham as mais Lsongeiras esperanças.
A Capital de Minas . outr'ors, testemunha da
.mais tragica scana, onde sómonte se represen-
tavam os assas3inal os, os roubos, a deshonra e
tudo quanto ha de iname, testemunhou einfins
o triumpho da Legalidade. Viu no venturoso
dia 23 de Maio desapparecer subitamente a
fação lihertieida, viu desapparecar ' esse mons.
truoso aggregado de contradicções que por
dons mezes enluctou os amigos • da ordem o
que tantas malas acarretava 'sobre ture'povo
generoso. Viu amam a entrada do Exercito
libertador empasto da Soldados da Patria,
cada um dos quaes mais interessado em - des-
afrontar o mana

Sim, dia 23 de Maio, ta testemunhaste a
triumpbo da Legalidade, o verdadeiro tri-
umpho dos libemes que só querem a ordem,
testemunhaste... ali ! ... Entrou o Exercito
da Legalidade commandado pelo bravo Pa-
triota o 'Extn. Marechal Jose Maria Pinto
Peixoto, commandante em chefe das forças
contra os sediciosos.

A's 11 horas foi o momento em que se dis-
siparam os terrores e o susto, que'tanto
1 =taram os cora ções dos Ou ro-Pratan o s. —Du.
pois do entregues as chaves da Cidade pela,
Camara Municipal, o 'Extra Marechal entrou
na Capital da Pravincia e com elle a Divisão
commandada pelo valoroso Tenente Lima pas-
tada na' lia Vista, a commandada pilo Com.
miei Jacintlio Pinto Teixeira,pastsda eira S. Sc.
O isteso, a commandada pelo S. M. Eliziario,
postada em Santa Rita • e finalmente a Divi-
são aommand.ada p elo bravo, intrep • do o piens •
dente Commandanfe das Forças do centro Te-
nente Coronel José Nlanoel Carlos de Gusmão,
poetada em Mariann:c.

Fsitas as costuma-bis evoluções e as conti-
nene las do eststio, lida a proclamação e dados'
os vivas do costume, que foram correspondi-
dos com aqueda enthusiasino que é proprio de
Minairos liberta loa do pesado jugo a que os
pretendião sujeitar initnigos da Patria,so res.
colherão todos os Guardas a. quarteis, conser-
vando-se a Cidade em perfeita tranquillidade..

Ile de notar o enthusiasmo com,que o digno
Conunandante das forças (to centro offarscetao
Exm. Marechal huma covaa do louro em nome
de toda a. Divisão do seu cominando e lium
ramo da louro que as Senhoras Marianenses
lhe !avião offereeido como lt um signal de gra-
tino aos relevantes serviços por altas prata-
das.	 .	 . .

Parahans, Mineiros! Triumphou a Leida or-
dem e a paz vos são restituidas: ficai tran-
quillos, estiertii a'pubição dos SedieloSos: Islão
serão sómente os remorsos os castigadoras do
tanta malvada, a espada da justiça vingará,
os ultrages feitos á Na,cionaliclade.

Reintegraça,o do Presidente

Exale Sr. Manoel Ignaeio de Mello e Sonza
—1Iontem, Domingo, , 26 do corrente; entrou
nesta, Cidade o Exm. Presidente da Provineia
o Sr. Manoel Sgnacio de Mello e Souza.

O Extn. Marechal Sr. José Maria Pinto Pei-
xoto com o seu Estado Maior e umn.eoneurso
assas numeroso do Cidadãos desta1 cidade, da
da Marianna e ainda de outcoslogares, as au-
toridades constituidas e innumeros ofhaiaes
tanto da G. N. como das extinetásafilielas
rani ao sem encontro no Tripui, meia legna
distante da cidade. •	 •

•As ruas por onde passou S. Ex. desde o Aleo
das CLbeças até á. Praça estavam bdrdadas de
Guarda Nacionaes, Municipaes, Permanentes o
Soldados das Divisões, e o numero destes subia.
a 3.200 homens. As janellas de todas as casas
estavam adornadas de eolxas de seda, e muitas
senhoras, em alguns togares, lançavam flores
sobre S. Ex.

Todos os cidadãos que tinham ido ao onoOn-s
tro, marchavam em alas adiante do Eims
Presidente. Com este vinha o Extn. Marechal
Pinto Peixoto com o seu Estado Maior e mui-
tos • ofilcities.- Fl -tis praças que bordavam as
ruas, desfilavam -no acompanhamento it -pro-
porção que SS. Exssiamn passando.

• (*) Era seu redactar-chefe o illustre Mi-
neiro José Pedro Dias da Carvalho,

nua provêm o vent:Melro prazer : o momento . 	 .•
Os planos concertados nas cavernas cara-

está proximo em que a intelligencia e a for- Inumanas se transtornaram, frustrou-se o pri-
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• -•	 •
Chegado á Praça, o Exm. Presidente foi

d'ald conduzido á Capella dos Tercairos do
Carmo, onde se celebrou um magnifico Te-
licitai a que assistiram as pessoas que haviam
.ido ao. seu encontra. Antetio Te-Deum reei-
,tou o Padre Mestra Aubinio José Ribeiro Bile-
ring tun discurso improvisado a instancia de
alguns amigos. - • „	 •

. •Acabado o Te-Deum, voltou S. Ex, á Praça,
onde estava formada em batalhõe4 toda a força

•armada, e o esperava o Exm. Marechal Coai-
In 'intente em Chefe do Exercito da Legali-
dade. Então passaram as Tropas em conti-
nenela- ao Sr. Presidente, depois do que,
•tornando a formar-se em frente, deu S. Ex. o
•Si. Marechal Vivas á Religião, á Constituição,
á Nação Brazileira, a S. M. o Imperador, á
Regencia, ao. Exm. Presidente e aos Mineiros.

Estes viyas foram todos correspondidos com
dlytaior enthusiasmo e no fim deites o Exm.
MarGehal repetiu. tres vezes Vivas ao Exm.
Presidente da Provi ncia , que foram igualmente
carrespondidos.- Concluido este acto SS. Exs,
se reeoll ieram ao Palacio do governo, onde todos
os cidadãos foram fazer o cortejo do estylo ao

•retrato de S. M. O Imperador, que estava cel-
. loca,do no topo do Salão ; os'officiaes de todos
batalltõe,s formados na Praça deixando os seus
Corpos vieram tambem fazer o mesmo cor-
tejo ; entretanto a Força desfilou toda Para os
seus quarteis. A' noite houve espontanea e
geral illuminttção.

Ile impossivel descrever o enthusiasmo e
alegria que brilhava nos semblantes de todos
vendo este triumpho tão completo da Legali-
dade e a destruição do partido restauradpr

•que tão audazmente havia erguido o collo
nesta Capital. Hum ajuntamento tão nume-
roso não foi perturbado nem levemente; huma
palavra não se pronunciou que fosse inju-
riosa:

Os Guardas NaelonaeS só querem que a Lei
se cumpra, e que não haja agora condescen-
dencias com os malvados Caramurfis ; hum
apoiado geral roscava sempre que se ouvia

puniçao aos malvados!
Demo-nos, pois, ifintuos parabens por ver-

mos esta Cidade libertada de bulis perigo tão
oppressivo e deino-pos tombem as mãos paea
asseguiett•r este trimnplia e fazer com que não
seja, ephemera a sua duração,

SENADO
SEIS..ÃO ORDINÁRIA EM 20 DE MAIO DE 1533
. Presideneia do Sr. Bento Barroso

• Pereira
. . •

O' Sr. Marquez de Barbaeena— Eu tinha a
faierlunna indicação em eonsequeneia de hum

• pãim., que aqui tenho, . o qual nã.o contém
nada menos dó que lut tná 'representação de duas
Cidades' e huma Villa de Minas Geraes : eu o

Nesta representação se Ma latina queixa
formal do Governo, e se appella para Assem-
bláa Geral Legislativa; . não me parece que hum
Senador possa ouvir faltar em gu erra civil

• sena estremecer (apoiados gemes), assim como
• t ullbom não me parece que o Senado deva oc-

eupar-se . de hum papel impresso que aqui se
• espalhou nesta, casa: lembro, pois, que se

poção informações ao Governo sobre este no-
• godo, e si butua representação que Se leu nou-

tra Camara, no sabbado, De a mesma que esta,
ou ditlerente, porque o Senado não pôde ser

• indifferehteá guerra civil: está, De Ft minha
indicação, (deu duas horas); mas a hora está
dada...

O Sr: Presidente— O negocio lie urgente, e
proponho a prorogação da sessão (apoiado ge-
i-almentó.). •

O Sr; H. do Barbacena— Poucos minutos
lia. que appareeeu no Senado hum papel int-

• pressa nã, typographia . de Vianna, com o ti-
t Ulo de—Representação do Povo e . Tropas das

." cidades de Mariatma, Ouro-Preto e Villa de
• Caethé, com data de 4 de Maio de 1833—o que

parece merecer do Senadó a maior c-nside-
• , ração, Que diz este papel ? Solicita providen-

cias para suspender-se á guerra civil, e diz
que forão pedidas ao Governo, e que este não
as deu: pôde ser que isto não seja verdade ;

pôde bem ser que se tenhão dado boas provi-
dencias, mas par-ece que o Senado está DO
caso de pedir informações ao Governa, e de
saber si esta Repeesentação é genuin I, e si lie
igual á que consta que se apresentará Sob-
balo, na outra Camara., para nos occupar-nos,
como devemos, (leste objecto. Eu eScrevo a
indicação. («Escreveu e leu):
• «Requeiro que se peça informações ao Go-
verno sobre os acontecimentos de Minas, e
tuna cópia da representação recente, que veio
das Cidades de Ouro-Preto, Marianna, e Villa
de Caethé, e que consta ffira lida nas outra
Camara na sessãó de Sabbado, solicitando
providencias para suspender a guerra civil.
— 31-. de Darbacena,»

Foi apoiado este requerimento.
O Sr. Santos Pinto pediu' urgencia ( foi

apoiada e approvada).
Entrou em discussão e foi approvado.

- ,
SESSÃO ORDINÁRIA. EM 22 DE MAIO DE 1833

Presi.lencia do Sr. Marque.: de Paranagni

Aberta a sessão com 30 „Srs. Senadores, etc.
o Sr. 1° Secretario leu o seguinte officio :

Da Sr. Mini•tro do Imperio participando,
em resposta ao officio, que se lhe dirigiu, na
data de 20 do corrente, ern consequencia
requerimento feito pato Sr. alarquez de Bar-
bacena e approvado pelo Senado na sessão do
mesmo (lia 21; quites os acontecimentos que
tiverão lugar na Provinda de Minas-Geraes e
as providencias rpm o Governo tem dado • e
quanto á representação que consta frau lida
na Camara. dos Srs. Deputados, declarando
que não chegou ao conhecimento do mesmo
Governo.

O Sr'. Presidente — Consulto ao Senado
sobre a Commissão a quem deve ser retnettido
este negociomnindo-se a vila o nobre Senador,
que fez, a indicação: ha does na dos, hum é
dizer-se que o Senado fra inteirado, o outro
á mandar-se a Duma Commissão ; o Senado
decidirá.

O Sr, Marque: de Barbacena— Pela infor-
mação que acaba de ouvir-se, se collige que
tudo está o melhor possivel, porque dado o
mau passo da parte de huma pequena Cidade,

Provincia manifestou sentimentos contra-
rios ; não se tem feito hostilidades, e procura-
se vencer com boas razães e palavras, de
maneira que me parece que o negocio vae bem.

Quanto a outra parte tambem é claro que o
Governo não pôde saber Se a Representação
distribuida, na Camara dos Deputados á i,2:ual
á. que aqui se distribuiu, por isso que foi
directam ente remettida á outra Camara., pais
'que se queixava do mesmo Governo ; mas,
em todo o cáso, barri será que este officio vá a
hu ma Com missão,

O Sr. Comile— Sr. Presid ente. Qai s tam
rerreus itt taeeat se ? Lavra a guerra civil na
Provincia de Minas,corre o sangu e Mineiro, as
eonsequencias ssrão terriveis, pois a guerra
não acabará no MIMO em que está, e irá
sempre a mais, porque os Mios irão crescendo
á proporção dos progressos della : iii multa
ainda a desenvolver-se eu velo a Provincia
p erdida, no estado em que se acha e o Gover-
no, pelo que me parece, ignora muita cousa,
ass i m como ignorou a remessa da representa-
ção á Camara dos Deputados, publica em toda
esta Cidade. 'O segredo dos correios violado,
tudo alterado, tudo na maior perturbação, e
nada se pôde esperar mais do que a conflagra-
ção crescente da guerra civil ; á preciso, pois,
atalhal-a, e talvez, su spender, já e já, todos
ot actos hostis ; si n'aquellit provincia se. atesar

guerra em maior extensão, está perdido o
Imperio ; eu entendo, por eonsequencia, que
este alei° deve ser remettido a uma Commis-
são, que examine bem este negocio,e que, afi-
nal, dê o seu parecer.

Julgando-se discutida a materia, resolveu-se
que este oficio fosse remittido á Commissão de
Constituiçãss, reunindo-se-lhe o nobre Senador,
author do requerimento.

(Continica)

RENDAS PUBLICAS'

RECEBEDORIA,

Rendimento do dial a 13 do
março de 1892 	 393:251537

Rendimento do dia BI 	 23:34%391
--

410:599$928
Em igual periodo de 1891 	 1:057:270$162

NOTICIARIO
Corro o — Esta repartição expedirá

hoje as seguintes malas
Pelo Vara Lownles,. para S. • iSlatheus,

recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
parte duplo até ás 8 idem.

_Peto Iiitapehit, para Teneriffe, Piymouth e .
Londres, recebendo impressos até ás 9 da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo DeAty, para Nova Yorlt, recebendo
jmpse ssos até ás 3 horas da tarde, carta S para

ext Tior até ás 4, objectos para registrar até
ás 3 idem.

Pelo Aeoncagna, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa, Bordèos, Plymouth e Li-
verpool , recebendo impressos até ás 9 da.
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.

Pelo Ca•npos, para S. João da Barra, reco-
bench impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 21/2, ditas com porte
duplo até ás 3, objectas para registrar até ás
2 idem.

Pelo Curitiba, para Santos, recebendo im-
presso3 até ás 7 horas da manhã, cartas' para
o interior até ás 7 1/2, ditas com. porte duplo
até ás 8 idem.

Amanhã
Pelo Penedo, para Piuma,. Benevente,

daria, Aracajú e Bahia, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas 'com porte duplo até
ás 0, objectos para registrar atá ás O da. tarde
da hoje.

EDITAES E AVISOS
Di rectoria Greral. de TEsta-;

tis- Uca,
CONCURSO A'S VAGAS DE AMANUENSE

Faço constar, para conhecimento dos inter-
essad se que realisasse hoje,ás 11 horas, o con-
curso para, provimento das vagas de amanu-
ense desta direcioria, na fôrma do § 3') do
art 9) do rsgalam alto elo vigor. •

Dir 'etoria, Geral de Estatistiea. 15 de março
de 1892:—:Manuet Timotheo da Costa:

Intendencia da C.'ner ra
Madeiras

O conselho de compras desta. repartição re-
cebe propostas no dia 18 do corrente, ate ás 11
horas da manhã, para o fornecimento de ma-
deiras, durante o 1 0 semestre do corrente
anno

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
i mpitsso 3 na secretaria desta intendencia, onde
deverão apresentar suas habilitações; na fôrma
do regulamento.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, .assigna,-
das pelos' propr.os proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representar devida-
mente na oceasião da sessão, e ter em vista
as disposições do art 04 do regulamento, de-
vendo nas respectivas propostas fazer a decla-
ração de sujeitarem-se a multa de 51, no caso
de recusa a assignatura do contracto.

Rio de Janeiró, 14 da março de 1892.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar,	 (*.
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Corpo de Liombeiros
Nas	 teria fl ••`e r •ir o re im•b	 " Pró"

•

Recebedoria da Capital Fe-
deral

Candido Basilio Cardoso Pires e Jeão Chris-
•pim Franco, TF quereram o alkamento na Fit-
•zenda de Santa Cruz,o primeiro . de um terreno
•com 22 metros de frente e onde tem bemfeito-
rias e o segundo cinco lotes do 22 metros cada

• um na Estrada Geral, proximo ao morro da
Estacada e ofrerecem cumprir as instrucções

•das 30 de outubro de 1801. .
Quem pretender os referidos terrenos apre-

sente ate o dia 15 de março futuro, requeri-
mento dirigido au Sr. ministro da anula e
entregue nesta, recebedoria.

• Recebedoria da Capital Federal, 23 de feve-
reiro da 1892.— O administrador, João C--
illo 	 (-

--
FAZENDA. DE SANTA CRUZ

• Estando demarcados os terrenos outr'ora
• oecupados pelas senzalas, recebem-se propostas
para o aforamento dos mesmos terrenos, de ae-

' cordo com as instrucções de 23 de outubro de
1801.

03 pretendentes poderão examinar a planta
•dos dites terrenos nesta recebedoria ou na su-
perintendencia da referida fazenda de Santa
Cruz é apresentar suas propostas, em carta fe-
chada, até ás 3 horas da tarde do dia 12 de

• abril proxbno futuro.
Recebedoria da Capital Federal, 14 do mar-

ço de 1802.—O administrador, J. a Cavalcanti.
--

Por esta repartição se faz publico que, a
partir do dia 23 do corrente, proceder-se-ha á
cobrança do imposto do consumo de fumo, de
conformidade com o decreto n. 740, de 20 de
fevereiro próximo passado.

Convida-se, portanto, aos Srs. vendedores de
remos, mercadores ambulantes, em grosso ou
a retalho para virem a esta repartis•ão pedir
licença e inscripção no registro a cargo da
mesma.

O imposto será pago por meio de estampilhas,
vendidas por esta repartição, que serão cot-
ladas pelo Mercador no envoltorio externo,
de modo que, aberto este, fiquem inutilisadas,
observa do-se o seguinte:

• 1." Nos pacotes e saccos de papel, nos
feellos

2.0 Nas barriras, nos eabeços;
3. t, Nas lates, tanto sobre a parte inferior

• da orla (la tampa, Corno sobre o corpo da lata,
na parte immediata á orla;

4.0 Nos demais envoltarios, quaesquer que
sejam suas likinas e dimensões, sobre as par-
tes em que devem ser abertas;

5.° Nos maços de cigarros o de charutos.
Vendidos dentro ou fora das caixas, na banda
ou thirt, que os reunir; e • nos charutos soltos
no centro de cada um, em fôrma de armei.

As estampilhas serão dos valores explicados
na tabella abaixo;
Tahella das laxas a que ficam sujeitos o fumo

C seus preparados

Fumo em bruto, por 230 grammas ou
fracção de 2;50 grainmas 	  $050

Fumo picado, desfiado ou migado, por
50 grammas ou fracção de 50 grams 	 $020

Charutos, por 20 grammas ou fracção
ile 20 grammas 	  $020

Cigarros, por 20 grammas ou fracção do
grammas 	 	 $010

Rapé de qualquer modo preparado e
qualquer que seja a sua denomi-
naçãa, por 30 graniram ou fracção do

• 30 grammas 	  	  $010
Os infractores bem como os consumidores

que tolerarem qualquer infracção do regula-
mento do referido imposto, incorrerão • na
multa de 5a,,,; e no dobro, caso haja reinei-
deneia.

Recebedoria, 14 de março de 1892.— O ad-
ministrador, J. C, Catalcauti.	 . (.

---
D. Julia Rodrigues Pires, requereu afora.

mento de uni terreno na Fazenda Nacional
de Santa Cruz, no legar denominado « Curral
Falso, » divido em dons lotes de 22 metros
cada um, onde tem beinfeitorlas e offereee
cumprir as instrueções de 30 de outubro de
1891.

Quem pretendei' o referido terreno, apre-
sente até o da lã d.' março vindouro. req uq

-riu-lento dirigido ao Se. Ministro da Eazetala e
entregue ii sta Recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 23 de :ieve•
raivo de 1892.-0 administrador, j. C. (-comi-
cone.

ragadoria, do rillesouro -
Convidam-se todas as pes4oas que recebem

contas e vencimentos por esta repartição a
vir receber as do exercicio de 1891, até ao dia
31 do corrente, afim de não subirem em exer-
cicio findo.

r:seola, Naval
ULTIMA CHAMADA PARA EXAMES DE ADMISSÃO

E DA 2 1 EPOCA:

Devem comparecer nesta Escola, 'na terça,
feira, 15 do corrente, ás 9 horas da manhã-
para exames

Alvaro Seixas Martins Torres.
Luiz Henrique Corrêa de Sá.
Priamo Muniz Telles.
Tlieodoro Jardim.
Ernesto Alfedo Peixeto Jurema.
Wilfrid Francis Lynch.
Alfredo Vital de Oliveira.
Escola Naval, 12 de março de 1892.-0 se-

cretario, Decidi() Augusto Pereiro do Lago.

Commi~triado Geral da •
Armada

COSTURAS.

Previne-se ás senhoras matriculadas na 2'
categoria que a disti •ibtfção terá togar nos
dias 14 e ls do corrente no legar do costume

Commissariado' Geral da Armada, 3 de
março de 1892. — Lu; x dc Santa Catharino
liap:ista, secretario interino.

Collegio ?dali tal.'
• O cotizai° economico deste collegio,
sessão de 18(10 corrente, pelas 11 floras do dia.
receberá propostas, em carta i.eeltada, para o
fornecimento do enxoval e fardamento precisem
para os alumnoR d tirante o presente anno. a
sab:tr : almofadas d.? paina com 0.53 de com-
primento o 0n",25 de largura ; botinas de ver-
niz de pontos' 32 a 37 ; ditas de couro branco
do mesmo comprimento, camises de linho com
collarinhos em pé • camisolas de morim para
dormir ; camisa de flanella para dormir ; bonets
de panno com duas capas, uma de Mim e outra
de oleado ; capotes de panno ; calças de bae-
tilha ; calças de brim branco ; calças de brim
pardo ; calças de elastieotine ; calções para
banho . ; ceroulas de morim ; chinellos de ta-
pete (pares) ciato para gymnastica, cobertores
de lã, encarnada com 1,90 de comprimento e
P11 ,30 de largura ; e /cliees com 1 n1 ,76 de com-
primento e Om ,60 'de largura,' celchas brancas
com 2e1 ,14 de comprimento e P",06 delargura ;
colchas de chita Coln 2 ,",14 de comprimento e
1 11 ,00 de largura ; hlmans de baetilha, de
elascohne e de brim pardo ; escovas pira
eobello, ditas para dentes, ditas para roupas,
ditas para sap ttos e tbtas para unhas ; : ra-
nhas de linho liso com 0, 11150 de comprimento
e 0 11 ,35 de la gnra, gorr s de baetimlia, dito4
de brins pardo ; gravatas de s eda batida com
laço ; guardanapos grandes ; lenços francos
de linho ; lençoes • de cret na G m fe 211.10
comprimento e 1 1%25 de largura ; maias bran-
cas (pares) ; p,ntes finos ; pentes d Aizar;
1-)atina:s de cordão dourado (par) ; sapatos d
corda (pares) ; idem de couro para banho
(pares) ; toalhas felpudas para • banho; ditas
para rosto e teseuras para unhas.

O. proponentes deverão apresentar as amos-
tras da emenda do ffirilanrri to O do nais que
tiverem de fornecer, vinde a este ' estabeleci-
mento 'ver os modelos.

As Propostas serão abertas em presença dos
concurrentes,

Capital Federal, 12 de março de 1892, -44,
Jose Anano &urra Covatearitm,' tenente
quartel mestre,

1)04 n 1,3nt caril. fl e sela ar ,, ás 11
dia 21 mi eoreea e. pau airie	 fitt-
rail li• o 1' se ti's PO ' 1 0	 tler nt •	 1110,

o'ijeetos pua eserifor,o, a, o • e ar ieos
semelhantes, madeiras e mata:umes de con-
strneção.
•Os Srs, concurrentes deverão apresentar

Previamente amostras dos artigos que pre-
tendem propor, acompanhadas de unia relação,
em carta fechada., desses art gos e seus re-
spectivos preços,

Por oecasiãe da apresentação das propostas,
cada proponente eira um depos i'o de 100000
garautia da asagnatura de sei contacto e

-p mis deste assiguado dará a caução de 10 'lin
da, impartancia calculada sobro o fornecimen-
to provavel de um mez, servindo de base 03

(10 anno anterior.
03 lin presAos espwificando os artigos acima

acham-se a disposição do Srs. proponente,/ na
citada sedretara das 10 horas da manhã ISs
2 da tarde onde informa-se acera das condi-
çõe4 do fornecimento.

Capital Federal, 13 de m mrço 41e 1892.— Tfen-
riTte E Ly3ni9 de A MiS Lotweiro, alferes
secrtario.

—
1Mwala de Forro Central

do Uva...H
RECTA MAÇõES

D e. ordem da lira aoria, se (Meara, para
con i leeimento 414) publico q ir', para o prompto
andamento das re Iam lã?, temasse n.sees-
sario que sejam ali s feitas nas estaet-tes de
destino ou proc-m al 'n ia, e nas impeesso; para
esse flin adem'ad ms pela adinin •;tração, 03
(pines serão encontt-ados em todas as estaeles.

Ne4tes impress mS estão indicados m•ms es-lar;-•
cimentos de que a administração carece : nu-
lucro e data do despacho, estição de proce-
(ielicia e destino.

mie es-ameio que o conhecimento ou bole-
tim do despacho amorno:mim • a reclamação,
com orasereve o art. 23e § 2 . das tar fins.

•Es riatorio do trafego, 22 de fevere'ro
N92. —.111, tias Guina, trles Ftto, chefe do
trafego.

•
--

Recebimento de mercalorias
1)3 ordem da directoria se declara, p.).11

Cooliechnento di publiso, que amauhã, 15 do
corrente, recai er-se-hão a despacho:

Na estação maritima—Generos alimenticios,
sal e intlanunava.s, em pequsnas expsd.e es,
para, as estações da Saudade a Lav vinhas, In-
clusive, e estradas de ferro Bananalense e Re-
zende a Bocaina; pequenas expedições de-in-
fiatinnaveis pára as estaç' •.es de Engenho Novo
a Belém e Macacos. ramal de Santa Cruz,
formee:da por mar para a linha do Centro;
arateriaes de e mstrucção, em pequena l exp
dioes, para as estações de Engenho Novo
Barra do Dxaby; medica wsntos para as estas
ç!'ies de Vargem Alegre a Norte.

Na estação de S Diogo—P quenas expedi-
ções de, sal para as estaç es de Ewbank.
C , mara a Bar amena, excepto S tio; e ss,eneros
alimentieios, em pequenas expedições, para as
estações do Engenho Novo a Belém e Ma-
cacroesq.uenas 

expedições são 
as

que, cujo peso,
não exceder de 1 000 kilogrammes.

Eseriptorio do Tm, go, 14 detriarço de 1892.
—O cheta interino dJ trai' g ), / 1 :40-ra Gainso,

ftwuniRsTo FI REDESPACHO DE MERCADORI,',,S

De ordem da dir eteria, SO d eclara, para • o-
n i meelm 'nto do publi ao, que , Põe outivenien''cia do s. rviço desta estrada o até munda L)r-
dem, em todas as eataei.'es desta estrada, SU-Se
recebegio a de-pai lio mee adorias com des-
tine fi estações de Vai ani Al gr ., a No, te a
resp etivos rama s e estue is dás estradas de
ferro paulistas ris mesmas dias ein que lbr
annunciado o recebia-1 nto de ta s niereatturiss
na É stação

Outresim; pelo mesmo motivo e .;stõ se.
gunda pedem, ficam susp ti' os os reae-pac 03
de mercadorias nas nim mas estas. es .

Ecrip orlo do Trarep o,13 dl março de 1892,
elale int(ei n.o do tralego,
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ltep trti:: ,1- n Geral de Obv't.'"

Oillt.s
311. 	 s

No wu,varsr, no 23' BATALuÃO
INFANTARIA

De ordem do Sr ,en'ral direc tor getal,faco
piblico qtie, á 1 hora da tarde do d a 19 do
carrent reee'aetn-se nesta repartição 1o:0-
postas pira as obras nac ssaria,s ii e ms•r icção
da xadrez, corp de guarda e solitarias
I :ar pl acima indicada, da accordo coal o or-

çammto oegaiiistada nesta (lir tetoria.
Cada ..to icitan e deve ap, •esentar sua i"°

pota rio cl 'plicata, •t a o npan .ada da caução
de duzentos mil reis (2008) para _rarantia,
assignatura do respectivo contracto.

Na repartição prestam-se aos interessados as
informaçães nwessarias.

Secretaria da D:rectoia, Geral de Obras Mi-
litares, na Cap tal Federal, 11 de março de
1892.—Pelo ten 'nte s . eretario, capitão .10s1
Ferreir..t jlíjciel de Miranda.	 l •

sg cola Normal
data	 ao,,licaça7o

A datar do dia 15 do corren te, todos os dias
lite S. d as 7 ás 8 horas da no ! to. seria (meto/l-
ir ido nesti, es Ia o pr fsstr Fran e- seo José
13.'1( l. para mat 'tilar os menores de am'ros
OS sexos, que quizer tm frequentar as diversas
classes da aula de app'icação, anum á Es.oli
Nor nal.

Para os alumnos matriculados no atino
anterior, s nta suffiti lite uma , simples decla-
ração dos Ines, para renovar a ma.t acata ; ao
ao passo que Dantas nov e s õ indisp nsavelq•ie
elles compa neca'n peso'1 nentsa.

Secretario. da Es Tala Normal, 12 de março
d3	 O secretario. A. Biotchini.	 (I

EDITAL

O eblatlão João Victorino de M esquita. iui7
municipal vimeiro sanplente em exmcicio
deste t wmo do J'alui, etc.

Faço saber a toda: que o pi"zent(+ ^d . tal
ern o prtzo de 99 d as virem cole por .Toaqnitn
Lona-la r:o Cor--a. Antonio .J .sé de Carvalho o
ontras foi apresentada a pe`içãodo tiro],
seeatinte: Illm Sr. juiz muaicipal. Por seui
-bastante nroeurnlor (documentos num ero um.
d m i si. e trpq, g gatro e ein-ol, dizem Jaanoim
Loirenço Corrria. Anto e in- J d.o Carvalho.
Corrêa (5.4 fr . não. Luiz Pin o do Fon (oca, Frua-
cisco Marcelino Rib iro do Prado e Isar as Car-
d,)so dos Santos, os trim eiros rrsidnntes
inste termo e os dons latimos no de 13ro'es
41 , 1e, sendo sen'iores e legitimos possiiidores de
part. s de terras no fazenda pra-indiviso d eno-
minado Santo A gonio. limada no mu g i ioin
do Baryry des 4 e termo, querem s eparar seus

v, ns; noir-Me-a dos otitres conilorn'irs
-fpw. tri io da comp etente aeção cornmtim divi-
d enda, para o que se p .on&-,, a provar o Qe.
gu;nte: primeiro.— Que a ref 'rifla fazenda

anto Antonio po 'tonceti on tr'ori em sua in-
to atidade a .Tnrta cii, 81 ra Rosa, já, viuvo quan-
do a adrl Qtt tetit t i-ts anuaq
flepois da In ,rte do referido João da, silva
Poça foi a dita fa.z 'Ma 1 'mico bem Por
ei deixado) inventariado e partilhada
entre seus herd e iras. tendo o inv,mtorio
sido feita com feiosas solemnidad s s infles
e afina/ jut^ifin por sentença, que passou
em causa juilrcio. T te 'iro — Que as part-s
que (Ales autores teem em cita fazendo pro-
vem. Já, d • pagam ntos no reforidn inventario.
onde fiviraram como herd ,iros. já de com-
pras fon is pas'e-lorm^nte a horta airos aqui-
xilinad- ts em dita inven tario. como tudo fazem
e-rto "om os titulas que juntam em numero
de Quarto— Qn a fazenda Santo Antonio tem
as cairatante e; .es seg aintes : co:neca, na barra
tio r- hei 	 Santo Antonio no rio Jacaré. P1-

e 
•
s9hitld0 WM1	 vae atA encontrar

o	 q e serve de d v'sa, entre a fazenda,
civil mia	 a dnimirrult	 1 -ein	 dt) ril rtSt-
mo meni n' , ,	 r vrv. ahi SO ,111 -1d0 Der :Mie
pe , rn^	 ume; vae et encontrar
t-rr • ea fazen 1 1 . 1 SI, ,e, dont) , virando á,
d relia rontm rido sempre p lo cume do es
pigão,	 ei.teontrar a láZellcla denominada

trrl 3/taza e dai, dobrando á direita" ainda
pelo cume do espião, vae até o rioJaear:3
piro e por este ac: ma até á. referida barra de
Santo Antonio, on(Lt tiveram principio estas di-
visas. Q tinto—Que, além dos suppl'eantes, são
e md mimas da faz enda e dividenda Roldão
João (1'3 Araulo, Antonio da Silva Rosa, ele-
menti no Jo ,é Ferreira, Antonio de Camargo
Lopes Joaquim Esrella,ThimotheodaSilvaBar-
ho'n Mano' cii Assis Buenn,D.Thereza de Arru-
do aarbozajoão Marques da S;Is-ia Nevés,Anto-
nio da Silva Rasa Sobrinh a, Affonso PascJal
naylão, Pedro Borba, José Martins, Francisco
Ferreira da Gosta, José Francisco de Orveira,
(vulgo Paulista), Franisco Pires d3 Almeida,
Luiz Prudente de Mello & Irmão, Maria Leo-
cadia, viuva de Bento Borba, Joaquim Anto-
nio de Oliveira, Benta da Silva Rosa, Jacintho
da Silva Rosa, Manoel F.-dix 1 ii mo, Atina
131r I Dsa de Oliveira, viu va de José da 8 lva.
Rosa Junior. Jo'n) Barba. ,Joio da Silva Rasa,
Mano e l de tal (vil( (T) Matinal Ca pitão), Anlonio
Ra,p • is'a França, Joaquim José de Freitas . Ma-
nal \l imites da Silva, Maria da Cruz, M tr'a
das D Maoia Roso (int-infida), Maria do
Carmo, Maria Thereza, filas do finado AntO-

Mari t i es Leão, Maria Rosa do Espicito
Santa vinva do re>rido Marques Leão, Emi-
r() Ferraz d e Soma, Antonio do Souza M tremes,

'nas os residen t es em togar n'iosabidv,Fans-
tino .JosA dos San-os. José França- José itomão,
r'astorl o do Valle Teixe'ra, Maria de tal,

de.! )(vi g iai Jo 'A Vieira. Jer . anvma An-
tonio Vieira. J rNA Antonio Vi ira, Maria da
Costa viuva de Mano 1 Mareias de Arruda,
José Arruda Mar tins. Jonti i m Mart - os •1 An-
tunes, .1 Re Antunes Maciel, Jffle /1- ffiveira,
Doria, Servno de Freitas Nazario, ceda
rb, tal, unti-teeneil de tal. • An tonio de (H, e
José Joaquim t e tal, filhos do ficado Siryno
Dias. Manoel de Freitas Nascimen to. Manoel
a-s i: Peitas Nazario. Anreliana de t al, filha de
Nhno,1 dr, Fr ita.s . Naze rio. Joaquim ()girino
o NI i r ia U s a da, ezta, viu va e agia-41e filho de
Qu : rino Silv Rosa,,,Inaqui na Alvos de Lima.
Jos4 de tal..Taa,qiiirn de tal, filhos de Joaquim
Antonio de Oliveira. Marianna de tal. viuva. de
Josã da. Silva Ro sa, Firmino do Assis Prado,
Mend s & Comp.. e os menores Eduardo, 110-
'oln'io e hialina, filhos da finado José da Silva
Rosa Junior, cujo tutor é Arthur Brasileiro
Muniz Sexto. —Que to 'Os os condemines,
colas resid encia s não são i gnora ias„ sio mo-
rador es n este termo e alguns deites t eem no
iarnot(ol civil areio bemfeitorias, sondo Men-
tiras COMI). residente em Piracia-aba,. Setimo.
— Que avo t i ram a pr esente em 100:00N, Assim
Mis, requerem os supolimntes a V. S. se
'Ramo ordenar a expedição de mandado para
ei'ação daquelles que residem no te-mo —
bem assim de Antonio Freire Mergulhão Ban-
d,jra . Delo], ; lio do Nas ei mento Aivi na, Pros-
pero Armenieo e Barros & Camargo, sociedade

crrieoll compas'a	 Fernan ?o Paes de Bar-
rose Fernando do Nasim ento Camai"o, os

embora os s , ipiVicantes,rrio reconheçam
como rondou-111ms da fazenda a dividir-se dizem
se ¡aos ; outro sim, a afixação do edital para
citaeli.o dor resid ent-s em lagar não sabido,
eonthrtne fa' dto, depois de feita a. comp,-
t-nte jnizitifração para o que requeri In da,
hora Hogar, e para a dos d e,Se011heeillOS e
incertos que. por ventura. possam ter direitas
so lam a refwida fasenda dividendo, tudo pa-
ra na primeira audiencia que se seguir a
exfixação cio preso do -ditai, virem se louvar
cornos autores em arbitradores e agrimensor
que procedam a divisão, •reciprocamente se
abonarem as despezas e contestai= a pre-
sente, sob !Pila de revelia e de a confessa-
rem. Dignando-se mais S. nomer um
curador a lide que assista e defenda, não
sa os menores já mencionados e a interdicta.
egualmente refiwida, cujo curador e Antonio
de Souza Marques. como tambem aos ausen-
tes em In gar incerta e aos desconhecidos.
Nestes termos P. P. que, D. e. A esta com os
da-umentos qu e o i nstruem sejam ordenadas
as deli gerrias redirias publicando-se, o edi-
t al noz Navios Offl eiaes das Capita-es do Estado
e Fed eral do que tildo esperam R.
-latiu vinte esete de Janeiro de mil e oito cen-
tos e noventa, e dons. O advogado Alfredo

Lopes Baptista dos Anjos ( E .4ava quatro es-
tampilhas no vaiar de oi • ocento.s rés devi-
dam ente inutilizadas ) Nesta petição foi pro-
ferido o despacho se/a-tinte:— Como requer.
Marco o dia de hoje ás dez horas da manhã
em casa da minha resilencia, nomoo curador
alicie o cidaflo Affiano Augusto Leitão que,
prestará juramento. Jahu vinte e seta Ja-
neiro dê mil oitocentos e noventa e dous.
M squita. Em virtude do que Indo pelo pre-
sente são citados os condominos inuertos e não
cenhocidos cia fasenda . Santo Antonio deste
termo ; aquelles que, em dita divisão refe-
rida tiverem interesses afim d3 comparecerem
na primeira audiencia deste Juizo que tiver
lugar depois de corridos noventa dias a contar
da presente data fieando tambem citados para
todos os termos e actos .judiciaes da dis-isão até
final sentença e scientifieados que, as audien-
cias deste juizo, trem logar aos sabbados de
todas as semanas na sala da Intendencia Mu-
nicipal ao meio-dia e quando feriados e impa-
(lidos s'es dias no primeiro dia util seguinte.
E pa a que chegue ao conh eitirtato (1.- todos,
mand u o juiz lavrar o pres nI s edital que
voe afixado no logar do costume e publkado
nos Ma n •:os da capital do esteio e da
Capital F ,der,11, indo assignado pelo juiz e por
uniu escripal.

Dath e passado nesta cidade do .1aliú, aos 2.7
de janeiro de 1892. Ei Gustavo Corrèa Leite
Moraes. segundo cs:rivilo o escrevi.— J.0.70
V et wiru) ri' :11eon:ta,

(Estava In oito estampilhas no valor de 1000
devidamente inutilisadas,.

Nada mais e m o edital supra retro tran-
seripto e dou fé, Jahn, 2: de janeiro d3 1892.

CIustavo Correta Leite Morys, segundo es-
crivã o, no impedim e nto do primeiro, subscre-
vi.—Jahn, 27 de janeiro de 1592.— G èt3laVO

Corrè.t Leite ilfona,

TIL ('i n'ort) ei ~ , ?1,! cosa o Kazo

O Dr. Jorge de A( 7,i0 'l'seveo Segurado, juiz
cavilara c i vil. do Tribunal Civil e Criminal
d sta Capitil Federal.

Faz saber aos que este edital de citação a»
ausente com o prazo de 00 dias virem, que
por parte de D. Fra.ncisra Emilia Vianna, Se-
~trai me foi feita a petição do theor o
forma seguinte: e Exm. Sr. Dr. juiz
da minara civil. Diz O. Francisca Emilia
Vianna Sedus'ron, nos autos de alimentos e
expensas lites em que contende com seu
marido Theodoro Sedustron que tendo a sup-
plicante obtido diy rcio irrptuo de seu ma-
rido, corno provam os aceórdãos, por certidão
do tribunal da Relação Metropolitana, quer
a supplieante que V. Ex. se sirva mandar
juntar esta e os documentos que acompanham
aos autos, para o fim de se passar alvará, para
em • nome da su -plicante Francisca Emula,
Vianna serena averbados os predios de seu
dote até boje, averb ados em nome do dito
seu marido. Nestes termos peço a V. Ex.
despacho: E. R. Mce. Sobre uma e4tampilha
do valor de 200 réis—Rio, 10 de novembro de
1891.—r;a 7r/in g 1;',.eitas Trarq ss.os, advo-
gado. Em cuja petição havia o despacho do
tilem' seguinte. Vinha nos autos. Rio, 17 de
novembro de 1891.—L(rna Santos. Diga aparte
contraria em -18 horas. Rio, 19 de novem-
bro de 1891.— Unia Santos : Min. e Exm.
8r Dr. juiz da cantara civil. Diz D. Fia-mi-
cisca Eludia \latina Sedustron nos autos do
alimentos e expensas lites em que contendo
com seu marido Theodoro Sedustran, que
precisando citar este para constituir novo
advogado nos ditos autos, mas achando-se O
supplicado na Europa em jursdicção incerta,
quer jus , ificar essa ausenela, para ST feita
acilação por edita.es, tendo estes o proso que
marcar V. Ex. Nestes termos, a supplicante
pede a V. Ex. despacho. E. R. M. Sobro
uma estamnilha de duzentos reis. Rio, IS de
janeiro de 1892.— 0,a(dino de F:.eitas
ras .:os, advogado

Em cuja petição paria o despacho do theor
e Untou seguinte : Sim, lavrando-se editae,s
por GO dias depois de justificada a ausencia,,
Rio 18 de-janeiro de 1892.— Lima ,Santos, •
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Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 13 foram :
De,de 1 d noz

Café, 	

	

Carvão vegetal 	
Couros seccoa

salgados 	
Fumo • ....
Madeiras 	
Milho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Di versas 	

218.157 3.732.'03 kilogs.
41.762	 425.164	 'p

.39.430	 »
8.761	 81.939 »

15.000 »
• 9.700	 92 300 »
14.760	 77.715	 X.
7.670	 80.231 »

50.510	 620.274
E no dia 14 de março:•

Café 	  902.363
Carvão vegetal, , 29.000
couros seecos e

salgados 	
Fumo 	
Madeira 	
Milho 	
Queijos.., 	 	 7. 660
Toac.nho..	 2 :12
Diversas..	 47.010

Desde 1 do ra(',a
3.935.066 kilos.

454.164 »

9).430
• 81.939

15.000
22.300
85 '415
83 023

667.884

SOCIEDADES ANONYMAS
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PARTE CÓMIERCIA L
• Cambio	 -

Londres por 1$.....
Paris; por franco ...
Hamburgo por Mar 	

, Itatia, per lira 	
Portugal 	
NovtvYork,por dolls.

VALORES DA BOLSA.

O movimento de vendas foi o seguinte• ,
Apolices

Apolii es gemes de 1:000$, 5°/a 	
1) tas i
Ditas idem, idetn 	

,Ditas miudas de 4 "4, ouro...- 	
Ditas convertidas, idem 	
Ditas idem, ideia.. 	

Bancos
Banco Rural e ITypetheeario.
Dito Metropolitano,tntegralisadas
Dito Emissor de Pernambuco
• coin' 20 04 	
Dito Viação. 	
Dito Pariz e.Rio, 	 .
Dito Mutuo, integralisadas
Dito idem idem 	
Dito id • tti	 ......
Dito Industrial .e Mercantil 	
Dito ideia  •
Dito da Republica 	
Dito idem 	
Dito idem.. .. •
DA o idem. 	

Compankias
Comp. Melhoramentos de S. Paulo

•Dita, Brazileira « Torrens » 	
Dita V. P. Sapneally c/75

Rio de Janeiro, 1 ,1 de marco de 1892.-e
O presidente, Jool aim Navarro de Andrade.—
O ,secretario A Simonsen. 

Companhia F'alyril de .A_vte-
. factos de Metal

RELATORIO DA DIRECTORIA E PARECER DO CON -
SELHO FISCAL APRESENTADOS Á ASSEM13LEA
GERAI: DOS ACCIONISTAS.

Srs. Acionistas.—Cumprindo o que deter-
mina a lei e o art. 27 §50 dos nossos Pstatuto4,
a diradoria tem a honra de apresentar-vos o
rdatorio e mais contas relativas á sua admi-
nistração;duranto o anilo d3 1891, o primeiro
da fundação da companhia:

Dos balançes semestraes e mais annexos po-
dereis formar juizo seguro quanto ao estado
actual da companhia.

.•.	 •
seeçao de ea rdeira de cobre

Tendo sido instalada a companhia em ou-
tUbro de I890,' tomou posse em I de nnvembro
do mesmo anuo, em virtude da escriptu ort .pas-
sada em 28 de-outubro; da officina de caldei-

. reiro de cobre, fundição, chumbeiro e bom
beiro hydraulico dó propii , dada do William
-Jantes Mater, á rua da Saúde n. 128 (loja n.

1 .48) pela quantia de -is. 70:000t paga,veis em
.prestações, segundo as chamadas de capital e
outras condições que se acham exaradas na
dita eseriptura, cópia da qual esta archivada
no 'escriptorio da companhia, á vossa dispo-
sição.

As vendas desta secção que eram de 4:000$
rs. mensalmente, quan 'o a compan' l ia tomou
posse, 'tem . auginentado progressivamente,
&legando a rs. 7:000$ e 8:000$ em alguns
mezes.

Em 5 de novembro, partiu para a Europa o
director:technico o Sr. William James Slater,
commissmnado para comprar os macbinismos
preciso, para a nova secção de parafusos, re-
biteS, porcas, pontas de pariz, tachos etc. e

-para o .• iuigmento da secção de naltlei-
estando - munido para isso, de uma

-carta,de credito e das informações precisas
tendo o mesmo director technico após grau-

ales difficuldades, conseguido fazer acquisição
de tódn o machiniSmo que s3 julgou ri-cessa-
do, para os fins da companhia., regressou em
principio de fevereiro de 1891 com promessa
dos di versos fabricantes de que os maehin l mos
embarcariam em março desse anno, o que in-
felizmente tgio se realisou,e devido a esse facto
e á grau ?o demora nas descargas dos Vfl pores da
Companhia Lamport ,S4 Ilolt surtos n este porto,
a primeira remes za dos maehinismos so nos
chegou ás mãos em abril de 1891 e o comple-
mento total em novem'iro do mesmo .anno
algumas machinas estiveram a b rdo dos vapo-
res da mencionada Companhia de seis a sete
MeZes depois. de sita chegada a este porto,

apezar de ter a directoria promondoewtodgs
os maios ao seu al-ance ac:tvar a descai'
afim d--• obter o que nos ra destinado. Desta
maneira a inauguração dos tra t alhos da nova
secção que mio inicio da. companhia sé esperava
poder fazer em julho de 1891, só pmd • ser'
feita em fevareiro de 1892, cio manifesto
projuizo para o capital empregado. Assimn
mesmo a directoria ponde com os lucros rest&
tantes do movimento da Secçào d • cableira,ria
de cobre, declarar um (1 ad(lend . ) de 8 "/,, ao
armo, para o sem stre terminado em 3') do
junho de 1891, nãoet pod arlo porém f.zer,ein
•31 de dezembro de 1891, p lo augmento das
despezas concernentes a nova instalação.

E lificias e dependencics
Tendo necessidade de um predio pira se

esta,b a lecer a nova seção de parafusos, porem
e•c; a directoria "causou a compra ao commen-
dador Antonio Gomes do Mattos por es 'ri atura,
lavrada ;-nra 6 de ah il de 1891, e TI no as do
ta' •ellião Ca ztra, 1)C1 ,1 qu tntia, de 3 "-:'100 ra-
ga,veis por uma 1 ttra, ao praso de 90 dias
daquela data, (103 p cdi u mis. 161 e 163 da
rua (la Sande que, pela s ia proxim•dade
ao da se ção de calde'r -ria do cobre mais
convinha aos intor• •sses .l a cam Ro:a
quantia addicionmla aos itnn s os de transmis-
são ete, e aos melliortmen' os f •itos pira
adiptar os prelos ao fio para que eram des-
tiu . das, importaram no valor mencionado na
balanço de 31 de dezembro ultimo. • •- 	 •
• COili a acquiSição	 otll . ina de caldeiraria,,
a companhia. tulquir:u nimbem a su'ilocação
do predia em que e std funeciona. pato espaça
de tempo de 13 anuns que fltlram para term n -
nar o contracto ao arrendamento celebrado
préviamente pilo Sr. Slater como proprietario
do predio.

Não sendo o espaço nos predios ns. 151 o
163 sufficiente para o; machinismos e ao mes-
mo temp-) para o deposito da innt e..'a prima,
a directoria realisou, em, 4 d julho de 1891
um contracto de arrendam ento pelo espaço de

anno para o pr- l io contigno n. 165, em),
dons andares saperiores, mande o s terceo p n ra
deposito e sublocando os superior ,s por qual.
tia mamar do pa, abrindo ao In sai i tempo
Uma porta d3 counnuni..ação,

.,1/ , c 14 inis. nos

Acha tn-re manta das seeção de para Aisns •
'te, e funecionando desde a inao eleacão ; em
27 de fevereiro pcoximo nassado.• 30 maehinas
flivorsns inclnindo . o motor e cald ira na -hn-
portancia m; n . innada no ' alancete de 31 de
dezembro proxi mo pas ad

Quanto aos machini mo : da oficina n 148,
acham-se fun ee'oriando em b 111 esta-lo. 10
machinas diversas cuja importancia acba-se
incluida nos 70:000$ custo da ofil'ina.

Para completar o macinismo da offi cina n.
161 e 163 faltam: 17 macli l nas de para Disos
pequenos de mut 'ira as quaes pia sea (Uni-
ca construcção até hoje ainda não nas foram
entregues e a . directo-v :3, resolveu, erri ViSta
do estado actual do cambio em u ,ssa pr ma,
sustar esta enconamenda até 11 wa o.N lem, si
isto for possivel.

P4eilegio de arvabiepte
Repr 'smtrt esta conta o custo pelo q•lal

realisou a compra de um privile gio :zob na-
moro 1174 . para alambieues de cobre para dis-
tilação de aguardente de cana, invenção do
engenheiro Ultime Pou ebassier, ex-etnprega-
do e especialista da importante casa de Lid-
gerwood Nlfg. & Companhia desia praça, e até
ha pouco o encarregado do montagem das
nossas macliinas.

Tendo (lauto excell antes resultados Os dons já
fabricados nas nossas' oficinas, a direaloria
espera que explorada esta indus t ria com a
actividade ne esssria, ella virá a ser uma das
mais importantes fontes de renda da nossa,
companhia.

.	 .	 Em•nreti no
Achando-se a compa nh ia embaraeada pela

falta de entradas de grand • parte (-1 seus ac-
cionistas nas resp-ctiva.s c l amadas lita
a directoria convocou, ouvido o (áns c llio fis-
cal, uma asembléa geral extraordinaria para

•• • -
E tendo a supplicante produzido a sua prova

testemunhal, foi esta justificação julgada p
fórma unanime seguinte': A' vista dos depoi-
mentos do lis. 72 a 73, hei por justificada a
ausencia em parte incerta do supracitado Theo-
doro Seditstron; • Seja- -o mr.stne) citado por
editaes c,in o prazo de 60 dias, para dizer sobre

petiçãO de fl.- 60 em 'comprimento ao des-
pacho de fl. 63 pagas as: distas polar
cante.— lio, 8 de março de 1892.— Jorge de
AJer3do Segurado.-	 •	 •

Eia virtude de 'que se passa esta é o preseille
fi lie vae por mim ass ignado, pelo que cito
chamo e requeiro a Theodoro Sedustron para
que dentro do referido praso acima dito, venha
titilar aos termos da petição que ao principio
vae trans:cr:pta, e alguem se dele tiver no-
ticia participe para não haver ignorancia, sob
pena de proceder-se em i tudo á Sua revelia,.

E para que chegue a noticia de todos,- man-
dei irt.ssar o presente e • mais :outro de
'View, que vão por mim assignado. publicando
um deles e o porteiro dos auditorias afilxará
o outro no togai' publico do costume, • dó que
de com o fez, lavrará a respectiva certidão,
que será, junta,aos autos para; constar.. Dado
e passado nasta Alta , Capital . Federal, aos
14 de março de 1892:—. Eu; Procopio Gomes
Çibr .d, Velho, o subscrevo,— Jorge de Azerela
S'egarado:
.. •	 -

O m ercado esteve irregular, e Pechort calmo
e esiavel.	 •	 •	 .	 .	 .	 ,

Os bancos adoptaram a taxa :Aliciai de
11 3/4 d.sobre Londres e sacearain a . 11 13 '10

• contra banqueiros e • a 11 7.'8 d. contra
caixa matriz, porótn a esta ultima taxa houve
transacções em papel particular tambem.

O rhovimento do dia .foi pequeno.
As taxas officia,es ariladas . polos bancos

, foram as seguintes:	 •
• 11 314 d. a 90 d/v.

809 a.810 .rs.a, 90 d/v.
1$001 a 1$002, a 90 div.
819 a.83O rs., a 3 d/v.
370 a 388 . 0/0 a 3 d/v.

4$9.50 a 4$300 (t vista.



ACTIVO

Accionista.s 	
•Depc ,siti	 direc'oria 	
.Edificios e d . -pendencias .....50:G99$520
- Oficina de caldeiraria de cobre

o fundição	 	  70:000:!-:0O0
Mac l tinismos 	  97:387210

de escriptoro 	 	 674S'900
Privil gios	 . .	 	  10:505M0
Valores em ser 	  19:927$820

Caixa, cEnheiro exi tente 	
Banco do Com merch saldo

em conta torrente 	
D sp z is de in tailação. 	
D.ort.dorts, diversos 	

..	 •

Soturna ..... 362:208$160,

51:50%000
15:000$000

219:25050

638$940

8:198S400
7:00~1

30:615$070

250:600$00()
15:000$000
43:530$870
4G:403$240

1:572$000
2:208$000
3:48m$000

•-•

362 :208$160

Capital, 1.250 acções a 200$000
~Cies da directoria 	
Lettras a pagar 	
Credores, diversos 	
Lucros e perdas, saldo 	
Fundo de reserva 	

	

Dividendo, saldo de 1 0 a pagar 	
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o fim 'c nitiorisal a a con trahir um empres-
1-imo, que , seria desquado á iunortisação
ti vid. aoli va, e ao alargamento d 's transac-
'ç e,s, pa ra maior desenvolvimento e p.ogt•esso
(1: 1 companhia.

Tendo s.do esta autori sação concedida, na
.assemblea gerai de 7 de dezembro de 1891, a
, directoria espera que • mtdhorem as contições
precarias do mercado monetario desta praça,
;afim de realisar vantajosa operação neste
Sentido.

DireetJria

Tendo o Sr. ronser , iro Anion'e Luiz Fm.-
nainles da Cun a resgtia.do o cai. o de presi-
dente, da companhia, com bastante , pszne da
ptir`e dos seus collegas, visto que s . .mpre coo-
perou e muLo com as suas avantajadas luzes
para a . p . osporidade . da companhia. e por mo-
livos já 'conhecidos dós Srs. accionistas, que
apresentou em sessão da is ml léa geral ex-
tráordinaria de .21 ,de dezembro proximo pra-
sádo e consi nados na acta da mesma sessão,
foi eleito para presid lite o Sr. preder'ek
Burrouwes, dir ( • tor commercial, e plra a
vagá deste, o Sr. Motwel Gonçalves Cuuning-
ham antigo empregado e accionista da com-
.panhia.

Em eomplemen o a directora aspgura-vos,
.que tem pre,airado Mos os meios ao - ,eu ai-
O? Ore, afim de que nos seus a tos admnis-
trativos preihli , ce,se a mais severa. economia
de par com as n 'cessidades urgentes ppov-
ni mt ,s da montar:em das fahri as. E menores
.s !liam 88 despezas, si o cambo não tivesse
baixado da mancha, de tidos con'weida.

Eis, Srs. ao „onistass , o que a directoria em
sua fraca opinião, achou necessario vos expor
•pra boa comprehensão dos annexos aqui
juntos relativos às contas do cimo proximo
findo.
• 'Deseja porém vos declarar que esta, prompta

ministrar-VOS todo e qualquer esclareci-
incuto que porvennra julgardes nec-ssario
para a chie dação de qualqtkr ponto em
questão e aprov .. ita a oca iã antes de ter-
minar, para a/radec r aos illustres m .mltros
.do cons d to fiscal a sua valiosa co-adjuvacão
,e a maneira solicita pela qual sempre se pre-•
ataram aos con vir es da, directoria .

Rio de Janeiro. 1 de março de 189?..—Fee-
deric ii, Durroule? ---31013c./ . G. Ounniilgi am•

J. Slater.

.	 .	 .
IÁEÇER;)o 'çoNsEl 110 riscai.

Accionistas-Os alaixo assignados,
membros do conseno „fiscal da companhia
Eabril de Artefactos de Metal, no desempenho
do mandato que Fies minutes, voem hoje
dar-vos o seu parecer acerca das operações
da companhia at 31 de dezembro de 1891.

Examinando minnekma mente 'RS ( cotas e
j balanços apresentados pIta directoria, Mi ' a -
1 ram tudo na melhor ordem, estanch as verbas

do activo e passivo dos balinços, devidamente
justificadas. a. escrtptiiraça .:-) em dia e feita
com regularidade.

' Assim são de parecer
Que sejam" approVadas ás. contas apresen-

tadas pela directoria até 31 de dezembro de
1891.

Rio de janeiro, 3 ,de, março de 1802.—(',t-
mino 31 Lage.—Mu liodrititws Teixeira.
--Carias AtexuatIre,

- ANNEXO N. I •

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1891

Acionistas:	 • • •
Entradas a realisa,r 	 	 96:000S000
Denos'to da directoria 	 	 15:000;000
Edificios e (1-pendencias 	 	 46:341S180
Offleina de caldeiraria, etc 	 - 70:000000
Despezas de installação 	 	 7:680$000

Ma.chinismos :
Nas officinas o a bordo dos va-

pores surtos neste porto 	 	 54:315SO40
Mo' • ilia de esc( ip crio 	 	 • 6718000
Valores . ', In 	 ...	  	 13:271SWO
Devedores diversós... • 	 •13:003$260

Daned (11? Cominercio
Saldo em conta corrente 	 	 3:019$760

-	 Caixa :
Saldo existente  ' 	 624g3"10

'-120:590$180

.riasgiro
Capital :

1.250 acçõn de 200S000 	  250:000,000
Acções da directoria  . 	 15S000.z.:000
Lettrasa pagar. 	 	 21:257,;000•

Diversos credores..	 .. 	 	 -26:177200
Fundo de reserva 	 	 • 423$890

Lucros e perdas
Saldo que passa ao semestre

seguinte 	  . • 1 :572$000
Dividendo :

Primeiro dividendo de 8 °/0ao
armo sobre o- capital rea-
lisado 	 	 6:160$000

-- ---
S. E. ou O.	 • 320:590;180

•
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1891. —

Antonio Luiz rernande na Cunha, presidente.
Fre'lerico Éterro9oeg,'director-commercial.

ANNEXO N. 2
DEmaNSTRAÇÂO DA CONTA DE LITROS* E l'EltDA

EM 30 DE JUN no DE 1891
Debito •

Despezas géraes
Saldo no semestre 	  • 	 4:612~
Juros e descontos idem 	 	 - '63$330
Despezas gel'aeselaotlicina idem 	 • 1 :208$100

Administração
Ilonorarios da dirt,s2toria e em-

.pregados de es:riptorio 	  • -7:200m0
Seguro :

Conta de quota neste semestre. 	 •	 155*-140
Ferias

Saldo neste semestre 	 • 	 11:803$620
Funlo de reserva :

Quota . deste semestre 	 • 	 423 890
"De.sPezas de installação

Amor tisação neste semestre 	 	 320$000
D:videndo:

Primeiro dividendo de 8 0/,., ao
armo sobre o capital reali-
sado 	 	 .6:160.;;TO

Saldo para o seguinte semestre • 1:572000

• 36:608$860

ate Mo -
Mercadorias : •

Saldo desta conta neste se-
mestre 	
	

36:608$860

S. E. cm. O.	 36:608$866

Rio de Janeiro,, 30 de junho . de 1891. —
John, Weehes, guarda-livros.

„

ANNEXO N. 3

VALORES EM SER EM 30 DE JUNHO DE 1891

Sobro conta de chapas e, tubos
em deposPo 	

Deápeias de fabrico, oleo, .car-
- vão, etc 	
Sobresalmile.s, peças para ma-

chinas, etc...'.
Ferro, aço, etc.,material para

•fabricação 	
Mercadorias, obras . a entregar

Rio de Jarleiro, 20 de junho de 1891. —
Joh nlireehes, guarda-livros.

•

8:29W10

22$000

1:9,8020

,2:000$000
-------- --

13:271$500

ANNEXO N. '4—Balanço gerai em 31 de dezembro de 1891

PASSIVO

de Jaii.t.r-tis, 31 de dezembro 6-1802.-:-0 (tire tor pré-s-idente, Fr-R, Burrores.—O guarda-livros, JólrinVekes,



Debito

Despezas geraea;
saldo desta conta 5:137$700

Juros e descontos
idem 	  1:032i260

.Adin i n is tração,
idem  •	 9:146320

Conta de seguro 	 	 155U40
Fundo de seserva I :784$160
DespezaS de instai-

lação 	 ....	 680$0o0
Do mercadorias lu-

cro 	
De encornmendas

lucro 	
De alugueis rece-

bidos 	

Credito

o
10:254$710

1:256$170

425$000

N. 1 William Jantes State' . .....
» 2 Camillo Martins Lago 	

	

>> 4 Conde de Figueiredo 	
» 5 Claudio S. de Vicenzi 	
» 7 Commendador Luiz Plinio

de Olix eira . 	
9 Dr Antonio Alve de Car-

valho 	
10 Joaquim Rodrigues ds Sou-

za Aranha 	 •
>5 11 Commendado p Joaquim de

• Mattos Faro 	
» 14 Consslheiro Antonio Luiz

Fernandes da Cunha 	
15 Frederick Burrowes
12 (fardos Alexandre Stule

Comnieralador João Rodei-
gires Teixeira	 .

1(.1 William Finnie Kemp
17 It •01.y
18 Coattn• Dl doe Frditel e o

José Correia 'Quiri tella 	
» 19 Frederico Pinheiro da Silva

>>

>>.

>>

>>

>>

>>

• 21 Alberto Antunes de Cam-
pos 	

22 José Augusto Pereira de
Castro 	

23 Codrado Jacob de N i e -
meyer

24 John Rowlands 	
25 D. Maria Izabel Sampaio

Tinoco 	
28 Andrew titule 	
29 Hem •y Miller 	
30 Frederico Augusto da Sil-

veira . 	
Fraticiseo José Horacio e

Silva 	
» 32 Eugenio Marçal 	
» 33 José de Barros Taveira 	
• 34 Carlos de Albuquerque 	
» 33 Major Illra Moreira, 	
>> 37 Olympic) Pasheit •oda• Siva 	
» 40 João José Teixeira' da Costa

Junior 	
» 41 Julio Sanei'. 	
» 42 Antonio Marlanno de Me-

deiros 	
43 D. Cailota Ilha Moreira..,

Louls Charles Lauriére.. .
61 Manoel Gonçalves Cutiaia-

gliton 	 a .
» 52 Banco Braz:leiro Portugnez
» 57 D. Balbina Alves Pereira

da Cunha 	
» 54 John E. B. Guild 	

Wilaam Stule Guild 	

>>

>>

>>

>>

>>

>>

>>

>>

20	 2

20	 2

20	 2
20	 2

15	 1
10	 1
10	 1

10	 1

30	 3
10	 1
10	 1
10	 1
20 2
10	 1

lo	 1
10	 1

25 2
10	 1
5	 O

25	 2
10	 I

20
50	 5
$0	 3

,	 ANNEXO N. 5

Demonstraçdo da conta lucros e perdas em
31 de dezembro de 1891

Total...	 17:935;3880	 17:985$880

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
0 guarda-livros, John Weelkes,

ANNEXO N. 6

Valores ent ser em 31 de dezembro de 1891
Cobre, tubos, chapas, etc 	 	 8:61'33180
Sobresalentes, valvulas, etc 	 	 3:053$990
Despezas de fabrico, carvão, coke,

oleo, etc...	 ........	 811$000
Ferro, aço, etc., material para

fabricação ..  •	 4:39760
Mercadorias, obras a entregar 	  3:002.;000

Total 	
 ---

19;927$820

Rio de Janeiro. 31 do dezembro de 1891. —
Jati tt Weelhe.:, guarda-livros.

ANNEXO N. 7

De «ccordo com o art. 16 do deere ,o de 17 de
•¡arteiro de 1890, a Com P" Wiia declara que,g im-ante o anao findo em 31 de dezembro de
1891, Igor u-çe e in sem regictro 20 termos de
transferencia de 650 (tecles, sendo

Por venda 325 Ref...WSS
Por caução 325 »

--
Sotaina— 650

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891. —
Jon zt 1Vee'k,3s, guarda-livros.

1tnne.r3 n. 8 — Lista geral dos accionistas rla
Cumpan ?da Fabril de Artefactos de Metal em
31 de déembro de 1891.

N. do	 •	 No-no
caut::1144	 dos accionistas

1250 110

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.

Union Sportsinen' 13a,uh.

ACTA DA ASSEMBLAA DE INSTALLAÇÃO In:ALISADA
EM 10 DE ,rEvERElito DE 1892.

Aos 10 dias do mez de fevereiro de 1892, ás
2 3/4 horas da tardelachando-se presentes os
seguin t es senhoces accionistas: João Bap`ista,
Ferreira da Costa, J•>ão. Oscar Lapa Pinto,
Henrique Olytnpio de Lima, .Alfredo C de
Souza Bastos, Ricardo Re psold, João Manoel
Soares da Rocha. Marcellino Cordeiro Dias,
1)1. . Alfredo de Queiroz e Omitindo Pinto P1-
ment-1, representando 365 ames, o Sr João
B. Ferreira di Costa abre a $ ssão e propõe
para dirigir os trabalhos da assembléa o Sr.

Alfredo de Queiroz, o que é unanimemente
approvado.
- O Sr. Dr. Alfredo de Queiroz. tomando as-

sento agradece a dist incção que llie conf rem e
convida para secretarios os Srs. Marc -Hino
Cord Aro Dias e Osmunde Pinto Pimentel.

Est•intlo conhecido pelos acc onistas,presen-
tes o projscto dos estatutos, é dispensada a
sua leitura, por proposta do Sr. Ricardo Re-
spold, unanimemente approvada, e sem alte-
ração approvado, tendo sido, anteriormente
lido o certificado do deposito elfectiaado no
Banco União.

Antes de começar a proceder-se a .eleição
para os diversos cargos da directoria e conse-
lho fiscal, o Sr. presidente lazsciante a assem-
bléa que existe sobre a mesa uma procuração
passada plo accionista B. J ,aaqiiiin Esmandes
a lema() .Manoel Joaqui•o F mareie não
accionÁsta, afim de repre:m • al-o perante a
associação, roas que tendo . era vista o art,
dos estatutos, era vedado ao mesmo .senhor
immiscuir-se nos trabalhos da aSsamtiléa, po-
dendo, porém, assistir a mesma, Visto não se
tratar do assumpto.

Passado o incidente procede-se, por escruti-
nio secreto, a eleição dos membros que devem
compor a directoria, havendo o seguinte
sultado

Março (1892) lpr.r..;

See retorto:
João Oscar Lapa Pinto 	  64	 »

Thesoureiro
Henrique Olympic, de Lima 	  61*

Gerente

Alfredo C. de Souza Bastos 	  64
Ricardo Repsold 	  10

A vista deste r • sultado o Sr. pres dente pix')
clama a saguinte directoria

Presidenta — João Baptista Ferreira; da
Costa.

Vico-presidente—Juin] Peake•
STehatr,,e(tHani:i°1—.0—Joii io Oi leci•á Lapa1) . . ripilptittoi,„.10, Liina

Gerente—AI 11 •••do Caserna .° de Souza Bastos.

Pao .eden lo-se a eleição para o conselho
obte,-e-se o seguinte resultado

Votas

Henrique Games de Ma' tos. ...... 	 	 74
Ricardo Repsold.	 68
João Manoel Soares da Roella 	 67
Dr. Alfr do de Qu troe 	 	 O
Osmuntio Pin o Pieren l vl... .	 ..	 5

A vi ta deste resultaM, o 8,-. pr •s dente pro-
clama, membros do conseLm t' siai os tios
mais votados, sendo rela tor 1 mesmo conse-
lho o Sr. 11 nvique Gomes de natos, visto ter
obtido maior votação.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente convida a d meteria. a, tomar pose dos
car.:0,4 para ve foi eleita,	 p ir prol»sta do
Sr. João Manoel Soar	 R0211a. Imano".
metr . ', aprovada, moa a Moi inda ri a--
signur a ore:J.:Ma acta. 1 .vanta rido-se a seszit"le.•
ás 2 1/2 II()Pas da tarde.

E para constar avro • i-s . a presente 0.-ta
que vae assi nada pelos membros qu r compu-
nham a mesa da assembléa por si e pelo s mais
membros presentes.

Rio, 10 de fevere l ro de 1892.— 1)	 fredo
prosidente.--J/trcentno f Oi. teiró

1 tas,1 1 secretario.-0s,nua 10 Porto l'imentei,
2' secretario.

Da sociedade

Art. I." Fica e r• nstituida nesta 010111 Fe.-
deral, mna. Sociedade Anenyma d?norninada
Unio n t Spor!tm:•»'N Bata a qual se regerá por
estes estatuto, e pela 1 . .g'slação das So leda-
des Anonymas. na parte que lhe for applica-
vel.

Art. 2.° A sociedade tem par fins
1." Disputar licitamente os premios offere-

eidos pelos prados tl co-midas, para o que
Montará uma importa nto co : i.lelui • a 110 1108s0
tu pi', podando reeeber em suas Go:Aleiras ani-
ma es de terceiros, á trato, medeante ajuste
com o gerente ;

2.° Montar uni grande «armazem coucheira»
para ter a venda e em aluguel anitnaes,carros
de luxo, etc. sendo regidos por uma tabella
de preços fixos ; como tambern para importar
e vender anitnaes de corridas;

3." Montar • um estabelecimento de 0,tolt-
,:taltee, para venda de pordes e mais apostas
mutuas ;

4. •• Importar por cinta propria, ou de ter-
ee • ros. an ma -1, carro-, e e.:

J.	 lii urpk,r,kr.	 ,k

arreios e mai s itt e nsilios, forma:elido aos seus
accionioas, com 10 0 de abatimento

6. 0 Effectuar toda e qualquer transacção
bancaria conhecida que precisar, quer nesta,
quer em praças estrangeiras.

7." Lançar e incorporar ioda e qualquer
empreza de fins reconheeldamonte Meis, por
conta propria ou por delegação do terceiros.

Da sèd2 e	 da sociedade

não nos casoe previstos na lei, ou por debite-
ração	 aszeinhléa geral.

Acçóos Votos

125	 10
173	 10
50	 5
50	 5

50 5

50

no	 5

50	 5

45	 4
50	 5
20	 2

25	 2
25	 2

23	 2
••••)-5
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DIARIe)

-Dz) c3,fatal soca', soa receizaçiío, acções e
occionistos

Ar t . 5. s . 0 capitel solai será de 150:000
did ida.sem 730 acções do valer nominal de
200 : ceda uma, podendo ser elevado até
1.000:000 =s' (mil contos de réis)

Art. 6. O eap tal será r alisado da se-
guinte iõrrna : 10 "I. ou 20.: per acção no
acto da subsc eipeão e as demais com interval-

s nunca m enor s de trinta dias, com aviso
previo de quinze dias, e nunca excedendo de
30 04 ou 60 J; por acção.

Art. 7.0 O accionista que não as realizar
no praso !nave tdo, poderá fazel-o até 30 dias
depois do dia do eneerramento das chamadas,
pagando a melte, d e .

Ar .- 8 O accionista que não as realizar
d tare do prazo 4t ipVe:n miar, perderá todo o
di e to to cipit. O r . alizado em beneficio do
fendo de res . rva. sendo suas acções declara-
das em conamisso na forma da lei.

Art. 9.^ A directoria pod-rá, em casos
espeehes relevar, alendendo a motivos de
Ihrça maior, devi lamente provados, até 99
dias (.les))is do encerramento das chamadas,
relevando o commi eso, e fazen lo o accionista
as entradas com roleis a multa de 5 s/.

Pares:rep ilo 'mico. As a-c ies cabidas em
eeseeasso s 'rã() reemittidas 90 dias depois da
dedo açã,o do commjsso.

Ar t. 10 As foce -'es serão nominativas e
Sraseseeriseas, nor t Tino lav eado no livro

-gis tae ) da sociedade. podendo s er converti-
ve1s, na firma de, lei, em títulos ao por-
tador.

Art. 11. Cada grupo de cinco acções da di-
reito a um voto, até ao maximo de 50 votos,
seja qual for o nelne-o de acções que possua
ou represente o accionista

Art. 12 04 accionistas poderão fazer-se
representar por um accionista, coma procu-
rador e devidaments autorisado.

• Paragrapho unico Os accionistas de menos
de 50 acç"es sõ terão dreito de assistir ás as-
sem Kis geraes, tomar parte nas discussões,
send -lhe velado votar.

Da afirnini .fraçao

Art 13 A administração da sociedade será
conflada a uma directoria com posta d e cinco
membros, todos accionistas e ele'tos pela as
semblea geral, o: gime distribeirão entre si
os seguintes cargos : presidente, vice-presi-
dente, secretario, t liesoureiro e gerente.

Art. 14 Este numero pederá ser elevado
á sete,. len- accordo da dreetoria, e conselho
fiscal, deliberado em assemblAa, sendo os sub--
assrent-s nomeados accionistas habilitados, e

trabalhando de commum accordo com o
gerentes.

-P ,eagrapbo unico. Sn poderão ser eleitas
cter ss os eccionistas que na data da elei-

ção possuam 50 ou mais acções.
fed. 15. Os dir eetsr-s eleitos não poderão

eii-rao- em exercício antes de caucionar 25
acee-s cada um, como garantia de sua gesto,
cetiçãn esta Tie si poderá ser levantada
wiando cessai- o mandato e forem approvadas
as contas.

§ 1 4 Na vara de qualquer membro da di-
rectoria. os dir - ctor-s restantes chamarão
um dos inembms do conselho fisenti para
pree.nelter a vaga, até que na reunião ordi-
naria da aesemblea, geral, seja eleito um
novo (lireceor.

§ 2 ^ O imnelimen tb de si-malquer director
at/ 	 dias não A cons i derado como vaga.

e 3 s O membro do conselho fiscal que
oce-mar a al em do lir eetoria, em vaga, só
perce' prá o erd 'nado respectivo

Art 16 A (tire "cria se reu e i 'á ordine.-
ria emi te uma vez por se man e , e exsre-
on'ineriano'nte . sempre que for coavaluis
pelo presidente.

g 1.. A dir -torta pó l e re	 remedo
se achar r eneida em mei Tia de seus 'nem-
1 ros e sti , s	 er-eç es eerle Inereulas

.11 -Te sepec ial cab enle	 nresidente o	 voto
d • erield	 ^"1 - ^.crn , 1'. ernnste.

§2. 4 (Ia la (lir ctor per -eberl, o lonnerario
do 6.004 annuaos, pagos em prestações

IllellS1,e8 de 500$, e podendo ser elevado por
deliberação da assemblèa geral á 1:000e- ; fi-
cando, porém, vene eido da data da in ejeção
dos trabalhos do hao'í via/v;r e honororio de

mensae até que haja lucros sufficientes
ou realize-se 50 o 	 cap:tal social,

Art. 17. Compete á ,directoria,
1 0 , velar pela Pacil execução destes esta-

tutot e das resoluç .:es das assen'léas geraes
2 , promover por todos os meios a.o seu al-

cance a prosperidade da sociedade;
3), resolver sobre todas as operações do

banco lixando condições e regras sob que de-
vem ser realizadas;

4 , , resolver sobre a acquisição, par compra
ou aluguel do; terrenos para edificaçõs das
cocheiras e outros estabelecimentos de que
precisar

50 , r 'solver sobre acquisição por compra ou
aluguel do estabelecimento para animem
cocheira, assina como sobre compra ou aliena-
ção de qualquer bem

6', marcar o numers, categoria, venci-
mentos e funces'ies dos empresados do banco e
dos • oekeys para animae,s de corridas, que
fizer acquisiçà. o, bem como marcar a fiança
que devem prestar ; nomeal-os, suspendel-os e
demittil-os

7', fixar a época das entradas do capital e
marcar o dividendo á d's tribuir-se com Os
accionistas, no fim de cada semestre;

8, resolver a convocação das assembléas
gemes ordinerias oti extraordinarias

organisar relatoriosánventarios e contas
de adm i nistração, para serem apresentadas na
assembléa geral;

10', nomear representantes, delegados ou
agentes onde convier ;

11, aprovar planos e autorizar as obras
que se tenham (1...construir

12. decidir sobro todos os negoeios, para o
que fica investida de plenos e illimitados po-
deres, sena r eserva alguma ; podendo sub-
stabelecer, no todo ou em parte, quando for
preciso ; podendo demandar e ser demandada;
saccar e receb's saques ; contrahir empresa-
m es. fazer tran se,,eç'ies e concordatas admi-
nistrativos e judi darias

Art. 18. A' direbtoria e à cada um dos seus
membros com pete :

Ao presidente
Representar á sociedade peran t e os poderes

pub l icos e em todas os actos juridicos ou não;
Presidir as rennUes da directoria e con-

vocar rem-Sões extraordina,rias sempre que
julga r- conveniente ;

Aesignar balanços e balancetes
Autorisar pagamentos e rubr i car cheques;
Elaborar o r-latoe'o animal das operações

da sociedade. assi mar, com os demais directo-
res, depois de discu t ido e approvado pela as-
sembléa geral extraordinaria;

Superitender todos os ramos de adminis-
tração com direito de sobre ellas provocar
deliberação da directoria;

Ao vice-presidente.
Substituir o presidente em todas as suas

attribuições.
Ao seeretario. •
Substituir o presidente e vice-presidente

em todas as suas attribuições, na falta dos
mesmos ;

Dirigir todo o movimento do banco com re-
lação especial ao pari á la áte, apostas mutuas
sobre corridas;

Assigner teme) de ab ertura e ~Arremeti-
to dos livros inclesive o das actas das assem-
bléas genes ou extraordinaria,s e as da reu-
nião da directoria;

Dirieir a correspond encia do banco, assi-
gnend N.1 em nome de directoria e conferir
as centea a pe rser e ce'Ter

Assi nar lotos os dacmnentoe, bem *como
;1(3.-eS (rm ceutehs, com o presidente e o
thessm reiro;

Ler as a -Os e es eorrespondencias e bodes
as co muni-a,Oes nas seneasissi da dirastoeia•

Armo viir as as sem' 1 ;es gera5 nes no Noas
dopem inerlis e communicaçõ es ao pu'ilico caos
accionistas:

Fizer eseisear os livros da banco com aceic,
nitidez e corecção;

Ao thesoureiro.
Re seber e ter sob a sua reuarda e responsa-

bilidade todos 03 valores, títulos e dinheiro
de sociedade ;

Deprsitar em conta corrente no banco es- •
coliádo p la directoria, em nome da socieda-
de, os dinheiros recebidos devendo os che-
ques para retirada dos mesmos serem rubri-
cados pelo presid 'iate;

Fazer tod so pa'eamentos das contas proces-
sadas pelo gerente, ordenados pelo presidente,
de -ois de conferidas pelo secretario

Pagar os honorarios da directoria e do con-
selho fiscal.

Ao gerente
Superintender todos uso-amos do serviço do

banco, em relação esp -ciai ao trato dos ani-
maes de corridas, inscrevei-os . nos pareos
offerecidos pelos prados ; fazel-os correr ou
declarar fi r PO dos mesines

Propor quando achar conveniente a nomea-
ção de um ou mais sub-gerent es que funecio-
aarão no caraeter de dir ctores da sociedade;

Propor por acquisição de compra ou aluguel
dos terrenos e' edificlos necessarios para a
conserva dos anitna,es de corridas e selha, e
para os carros, arreios, mantimentos ete

Propor a nom-ação dos jockeys e engajar
os tratadores e empregados de cocheiras, ar-
mazem etc

Propoe a compra de animaes e mercadorias
e promover a v enda dos impor'ados directa-
mente ou consignados a sociedade;

Processar as contas e mais vencimentos
bem como organisar as foi -as de vencimentos
dos empregados das co elleiras, armazens etc
depois de conferidas pelo secretario,

Propor, em reunião da directoria, todas as
medidas q me julgar de utilidade ao serviço
da sociedade.

Paragra.pho unico. Os sub-gerentes nomea-
dos substituirão o gerente em terias as suas-
attribuiç3es.

Do conselho fiscal

Art. 19. A assetnbléa geral elegerá mutual-
mente cinco fiseaes e cinco supplentes todos
accionistas e possui !ores de 25 acções, cada
utn, no dia da ele i ção ; aos quites cabem todas
as attribuições que lhe conferem as leis vi-
gentes.

Art. 20. Cada membro do conselho fiscal
perceberá saiu lionorario de 1:200: annuans,
pagos em prestações meneies e conforme a
directoria,

Paragrapho ilide°. O conselho fiscal pre-
stará o seu concurso sempre que lhe for so-
licitado.

Da assepablèa gemi

Art. 21. A assenti/1a geral será constituida
pelos accionietas inscriptos no registro da so-
ciedade, 30 dias antes da reunião, que se effe-
atuará no togar, dia e hora mareada pela di-
rectoria.

§ 1 0 As aesetnbléasa geraes são ordinarias e
extraordinarias,

§ 2' Durante os 15 dias que precedem ao da
reunião da asseio-O/lel geral ficão suspensas
as transferencias de acções até ao dia inume-
diato ao encerramento da reunião.

Ari 22. As assembléas gemes ordinarias se
encalarão annualmente em agosto e teem per
tini a leitura do par scer do conselho fiscal,
exame, a discus são e a deliberação sob
os inventaries, balanço e contas annuaes
apresentadas pela directoria, e acompanhadas
de ion relatorio ciscunistanciado de todas as
oceurrencias havidas durante o anno.

§ 1 0 As assemblèts geraes extraordinarias
se effectuarão sempre que a • directoria enten-
der ou quando forem requeridas á directoria
per em grupe sIn acionistas representando
uni quiete	 enoitai social.

A 2 , Nas nsemJIIA .is extraorilinar:ag só se
tratará de fina para que foi convoeado
reunião.

Art. 21. As -R.RWIthl r;1,S e'f?raesn extreordi-
ne leas ueaeree deliberar de sde Mie os acci-
onistis pen-nSes. r emeisentem moer si: ou co-
mo neo ti nt.,lai" so. IT ne • (verta poete do 4-e-
/si ta l as . -sxt .norflinaria ,z . param não po-
ded-ar fitne.Sonar seno que esteiera.

• tipe; dou terços do eap.itgeocSals



Art. 2L Se. por Mita de numero le-
gal • deaccionisfas não se poder consti-
tuir a assembléia geral no dia mat fca-
do, sonvosar-s '-lia segunda real Mil)
para as °admitias e 3 , para a: extraordina-
rias ; dscl ara ndo-s , na ultima convocação q me,
na forma, da Li a assem tléza delib a'ará, seja
qual lin- a sonuna do caplaral repeesentado
pe103 a ceionistas presentes.

Art. 25. As .convoraçTes Pi fão Mitas ror
minium dos em dam, primes de maior circula-
ção desta oap : tial com aviso prévio de 15 dias
para as matinadas e sete dias para as extra-
ordi nadas, declarant I o-se o objecto da ren im ira.

Art. 20. As assembléias, tanto ordinarias
como extenue:Raiarias, ssrão iustalladas por
um dos membros -da directoria : presidante,
viespeesidente ou seeretario,sendo tan seguida
maquilado o presidente das assenibleas o qual
nomeará. os sacretados, 11 -ando assim com-
pleta a mesa.

ParagrapIio mm e). Os membros da directo-
ria c do conselho fiscal não Ralei. ° preddir a
a,ssemblisa nem fazer parte da ousa.

Art. 27. Os accionistas que conaiituirem
:assembléia geral assinarão os seu nomes em
.livro de presança, d eclarando as aeções que
pck-stiem e os procuradores declararão mais
o numero de ¡loções que representam e o nome
'de seus Committentes.

Pasagrapho utile°. As procurações ficara.°
no archivo da saciedade.

Art •. 28. AS asstonbléas °Mimarias, além
de seu lim principal, (art.. 21), poderão tratar
de todos e quaesquer assumptos relativos aos
interesses da soriedade, proposto pela directo-
ria ou por qualquer acionista presente.

§ 1. 0 As propostas sera,o escriptas em meia
folhada papel, (latadas e assigtiadas. -

§ 2. s Si não houver tempo na mesma re-
união para Sd discutir e deliberar.sobre os as-
sulnptos presentes a assembléa, eni sessao
será adiada para outro qualquer dia dentro
dos oito dias seguinte.

Art. 2). São assumptos para serem dis-
cutidos em assembléas extraordinarias

1) Transferencia da séde da companhia ou
fusão ;

2) Prorogação (lo prazo social.
3) dissoluçã,o antes de terminar o prazo de

liquidação;
4) reforma de es'atutos;
5) dos 'lucros da sociedade e sua distri-

buição.
DOS hW rOS 1 iltadOS. rtos.10 dcVOSEr V2 e dipi.

<lendas

Art. 30. O fundo de reserva é exclusiva-
mente destinado a refazer o capital desfideado
pelas per,1 is que possa soffror a sociedade
pela morte, doença meuravel ou impossibili-
dade(los animacs. adquiridos pelo exercido
das apostas mutuas e outras.

Art. 31. O lucro liquido realisado é veri f i-
cado no fim de cada semestre e será distei-
buido da seguinte ffirina:

1) 'uma, somma igual a 12 V., ao atino sobre
o capital realisado, para ser distribuido ao:
accionistas corno dividendo;

2) uma somma igual a 12 o/ 	 anuo sob o
capital sealisado para o fundo da reserva.

3) o excedente será distribuido em par-
tes ignaes, uma como bonas ou dividendo
supplementar aos accionistas e a outra para
fundo de reserva depois de ser doduzido do
total deste ex edente: 15 ss„ como gratifl•a-
ção A directoria, a ser distribuido em partes
ignaes aos membros da directoria e 20 01 0 em
partes iguacs aos iniciadoras João O Lapa
Pinto, Osmundo Pinto Pimentel, Henrique
Gomes deMattos eIalanel Joaquim Fernandas,
seus lierdeiroa, e sateeessores emquanto existir
a sociedade..

Art 32. Quando os lucros o pema:atirem O
a directoria o achar conveni s nte, a quota des-
tinada ao fundo de reserva poderá ainda ser
a.ugnientada.

Das disposfOes geraes
Art. 33. O atino social da so iodada temi-

- nará em 31 de d:zembro. s sn-lo como pri-
mim todo o espaço tarnpo que deforrer
desd., a installaçãO do banco, até ao dia 3! de .
dezembro de 182.

Art . 31. Os dividendos não recta -fiados den-
tro da prazo de tres anuas, prescrevem em
beneficio do fundo de res a-va.

Art. 33. Tidos os casos omissos neste:es f a-
tratos sara) regulados pela lei q me v gora ou
que venha a vigorar para as sociedadss an-
onymas

Art. 3t3. A psimeira direcforia ficou com-
posta, na ass.511lièlèll. geral, dos segaltntrs Srs.
aseionistas:

Pies demito, João Baptista Ferreira da Costa.
Vie • -presidemitesJoiramm Peake.
Saceetarios João Oscar Lapa Pinto.
Thesoureiró, Henrique Olympic) de Lima.
G erente, Alfredo C. d. ; Souza Bastos.
Conselho fncal: Ileurique Gomes de :alattos,

Ricardo Repsold e João Manal Soares da
Rocha.

Art 37. Os presentes estatutos discutidos
e approvados p da assem' Ida geral de lassai-
lição vão assignados p la directoria.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiTõ sla 1892.—
Jo qta Baptista Ferei,.a . da Casta, presidenta—.
.19 102 Peake, vice-prssidente — ;feio O c me
Lapa Pén'o, secreta Sin.—J/s/acta-as 01.y.npo de
Lima, thesoureiro.—Mfeedo C. de Souza Bas-
to",wente.

N. 1 .735—Certifico 'que foram ar -11i vados
boje, nesta repartição, sob o ti. 1.735, em vir-
tude do despacho da Junta Commercial, os
estatutos do <,Union Sportsmen's Bank» com
os demais documentos const tutivos exigido:
pela lei.

S-cretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de março de 1892 — G cacha
maior, illan9e1 do Na ;cimento Sifua.

Estava saltada com duas estampilhas no va-
lor de 5-'3500, devidamaata inutilisadas e ao
lado o salto da Junta, em grande relevo.

Cumpatillias INL ussarisetorassa, de
Climipé.is

RELATORIO QUE VAE sEit APRESENTADO Á AS -
sEmnLEA. GERAL ORDINÁRIA DOS ACCION1STAS
E:nI 15 DE MARÇO DE 1892
Srs. accionistas— Na guardada mie director

presidente da Companhia Manufactora, de Cima-
péos venliotem amorna da.directoria - e d sé os-
do com os respectivos estatutos apresentar-
vos o relatorio dos negocios des a companhia
até 31 de dezembro de 1891.

Corno sab:tis, foi &Ia instl liada a 2 (IP outu-
bro d • 1890, sendo incoritartuhr s os Srs. João
Fernandes da Gama, João M. M. C avadas, e
Antonio M. da Oliveira Jun'or, e, não o'rastante
sim' época cria que OS t ' moedores sti pio nravam
papeis que lhes garantissem agi() d prampta,
suas acsa es encontraram facil moi dment),
não só pelo conceito e pr dica dos incorpora-
dores, cornocorno ainda mas, por se tratar de uma
industria já, çonhecida. cujo. consuma de dia
Para dia tem ido em augmento, como sabem
Lados os que a .conhecem de perto.

Depois de in:tallada a companhia o d i reefor-
t schnico.o Sr. João Fernand •s da Gania, que 8.5
aguardava a decisão e es folhado terr eno onde
deveria ficar estabencida a Mbrica, pardo
para Europa gastando entre ida e volta nove
e meio mezes e em sua permanencia no es-
trangtiro com muita economia t e ve meais ão
de visitar as principaes fabricas de rim pécsi,
examinando O (1110 Ilatria de mais modera a, o
que tudo reun i do á sua pratica de 20 anue:
habilitou-o a fazer acquisição dos miliores
machinismos, depois de assistir a exp rica-
cias daquelles que demandavam esse requi-
sito.

Os machinisrans, bem como o edificio, que é
todo de Mrro, comprados na Europa-acham-4e
em assentamento, ainda havendo urna parte
das machina.s em descarga

Os motivos par que a directoria tomou a de-
liberação da importar o ed,ficio da.- Europa., e
não constru:I-o aqui, Iraram -não só-a economia
de tempo e dinheiro, mas a certeza de qu
estes trabalhos feitos na Europa, de accorda
com os eng-n .f eiro : ml fabr ca de machinas e
os da Offi ias onde foriun feitos e debaixo da
lis falisação do direotor-technico que. ali se
achava, tudo assim viria preparado para acom-

muomiur para , o Mbri o de 1.'500 a
2.00a ehap:,o: dia ri as. taful ujr o espaço para •
rece r o doba, ml mac inismos.

O t treno adluirido pela . comptufl ia ra rda
do Capitão Felix n 2 A (Pedregal o). oc
uma iir-a de p erto de 80.000 mereae., qoadra-
dos, e cons'itme•uma segura garantia para os
capitaes empr	 s, além dos intta,asse,s es-
peradss da industria que 8 .3 va..! exercer.

E' uma s -gara garantia, porque, sendo o
terreno de bar qualidade, e o seu custo, corno
sevè do balanco, dimin mio, e achaodo-sa com-
pleta insule demarcado e des e m araçido, pois
• ml rectaria p'-de colher doe unen os desde
1808, mil ai de esse mm ar. em caso de Ilt •C ssi-
da . e 30 In tros e torr ino a cada a são,
oferece ainda os int:emasses que se tem de
colher com as edificas; es d casas para op ra-
rios, enj is consta' icso ss dei) lidem de novos
dein noas qu • a comp anima esp r, semi lo
certo (lu a es • ar nda II- armo para armo se irá
atumentanda om s aluguei s d novas casas
q f me a companhia pedi-ia ir edificando ema
u na parcentagent t rada das 1 ¡eras fiqiddos,
o que tuda contribuirá ind avelmente para,
a :Mutação de um patranonio considerabilis-
situo para, a compinida.

Ein uma ép )ca de tarifa ditficoldade e dno
• qu a se está pa.ssando, a di fadaria tent
empr-gado to los os m eios pia pagar os
seus comp orrassos em dia; além d sso tern
pi fo -mi •raido faz r as mai wes pealo:tilas. e tão
s'ramen'e para que fiquem os Srs. acci ei stas
conaecendo a norm u econo.nie iptada p
nós passo a a presen t mr alguma di economias
f itas pela d meter a, não cola fim de fazem t-
inos jus a alras mmmi clo1io, porque ijemii sabemos'
que cumprim is o nosso dever, mas sim para
que tique consignado que samp se p aturamos
e procurar e mos corr.sponder à confiança em
nós depositada.

O terreno fil adquirido por praço tão di ni-
nt to porque alguns d redoses, que ha muito
procuravam compral-o para si, abr r. m mão
de suas pest lições, continuando a tra : a Piar
na acquisiç o do dito terreno para a c- mpat
• sas itando ass na um ,nteasse de,
30:000:3000

Otite. 8 dir -ditaras, para evitar despezas of-
feneceram seus ar . sinetas, . para 'ienes rum-
charlar gratuitamente as comp tnhia. o (sue,
além ml' ser uma economia disna de nota,
aia ia con ribuiu para evitar ou r s despem
que viriam como ‘ ‘onsequtmcias brune, imas,
d . sda q , te a co • npaulf a já tivesse es •riptario e
armaz in seus, como, par exemplo, moLi
completa, armaçi--es, grande pas:od. etc.

O pr meio guarda-livros, que é acsionista
emp fogad° da.casa de um dos di ectores, tem
fe tu a escripta, por preço diminuto, e 101-1-
tirivani a.tazel-a até a Companhia ter maior
descia olvimento.

O empro. .,ado do armazena, que tambem
ass iorista. tem se sujeitado a pequeno orde
nado. esp arando ser mel .oe recompensado
quando as transacções C011reen a ganhar
vulto.

Com o fretamento das cargas da Europa
pari miq mi, cujo ,ontracto, avisadam ant& feto
pelo nosso director-lechnico, evitou muitas
desp azas e ille0111111 dos em unia oscasião .em
que ha tantas diffiauldades nas descargas,
porque estas ficaram a cargo da companhia
de vapores. e coma o • r cursos de toda a espe-
cie Atte a direct(tria poz Ciii .pratica, pode
conseguir ainda mais a construeção de
desvio e ramal da Es t rada. de Ferro do Ito
do Ouro até á fabri	 eeonomisando a sim
quantia sup • rior p xque, tendo-se
gasto com comi trucção mie lima .a, gratificaes

feetes 12:68SS,360, é certo qu s , depois de
todas as a rga,s tIa n spo na das a slespam tora).
não excedera a- 10:00o$ o que, no caso con-
trario, custaria p do menos 40:000g. Pelos
dados colhidos de fon es competentes (criamos
disp ladrado o seguinte :

Cabreai e conducção de duas cal-
deiras até a fa'trica...

Carre-os de 1.200 toneladas a
15g000 	

Gratifica...st-As a Ca roa) ros	  -Idem a bordo e trapielie

1:4'30.;:i000

18:03n;000
610000

1 :4J0000



Differenças de cam-
bie 	  3:820$986

Descontos e abati-
mentos em contas	 294$193

Despem geraes:
l{onoranio da dire-

ctoria. 	  37:500$000
Ditos do conselho
	  3:75(000

Ordenado ao guarda-
livros	  	 1:500$000

Dito ao empregado
do amimem 	  1:44%100
ilospua cartas,
-t;stam pi	 u-
deZas 	 	 458$800

Annuncios e - bilhe-
tes lias tacs,	 749$380

Impostos de, chama-
das, de directoria,
de profissão e pre-
dial 	 	 1:600$000

Jornaleiros effeeti-
vos até 31 de
maroo 	 	 504$000

Objectos de eseripto-
:rio, livros, etc 	 	 22 t$400

-	 	 1O1:'-ono
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ANNEXO N. 1

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO

‘ '	 • Aclico

Capital :	 2.500 arções . 	 500:000$000
en-O canção 	 150:000$000

Ed. Pecber & Comp., conta de
inaphinas e edificio 	 • 225:036$340

Credores geraes •	 35:906$436
------
810:993$176

ANNEXO. N. 2
•

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM
, 31 DE DEZEMBRO DE 1801

'Activo

Rio.de Janeiro, 31•,de , d ezembro de 1801.-
O presidonte,.Eleirdo iitottsto Pinto de Abreu.
— O guarda livros, .T1si Antonio Alves .da
Costa.

Passivo

DE 1891

36740$000
30:000A000
2:771$480

33:936$370
1:574$720

50:000$000

47:917S340

52:032$559

4:115$179

Arma,;ena4em.
Do P mez,e1.200 tons. a 10$.. 12:00(8000
» 2/ »	 900 xe a 7$.. 6:300$000
» 3) .»	 600	 »	 a ,7 .	 4 . : 20000 ]
» • 41 »	 : 300 », a 7$..	 2:100$000

• Total 	 .	 4G:000$000

Isto. mesmo caleulaiLlo •se . crie houvesse 12
carroças a trabal ar diariamente com cargas
para o lo ai da fabrica, do contrario a arma-
zenagem seria maior

A directoria empregou todos os esforços
áfim de conse ruir is-nção de dateitos de todo
o nuverial, só podendo ol 4er isenção de expe-
diente da, maior parte das machinas, cujo
lucr0 è aprec.atio em cinco ou seis conto:3
de. reis.

Sobre a responsabili . lad ,. dos SN; accionistas
em atrazo, a asso• rnblea • resolverá a maneira
de prorrder-se.

Tendo resignad0 • o Ine:ar de monbro do
cons 110 fiscol o accionista, Se. Intuo Fran -isco
de• Atas, foi convidado p na substituil-o• o
accionista, Sr. Manoel Rxtrigues da Cruz, que
accelou O cargo.	 •	 .

6onforme vos . 'eVeis recordar e -m-snio
consta dos resp .etivos prosp Vás e , acta da
in stal lação, o capital da eompanhia tinba de
ser dei 090:0(M, porém para aproveitar-se
certos elementos de amas ãó foi instalada
cofn o Capital de 500:000.o fiando pelos esta-
tutos a dir ectoria habilitada a elevar esse ca
pitai ao dobro ; como porém se torne preciso
tornar qualquer (leni-ereção aprovelo a re-
união dos Srs. accionistas para p.'r dir-lhes que
se d' ~nem manifestar-se a respeito. -

Ofreror, mio-vos iunto a e • t', o balanço desta
companhia fechado em 31 de dozombro de
189 1 ,aebom6-nos n ti e Os mos companheiros á
disásiertó dos Srs. • acc ionistas para responder

em que l iv.]r sido 'omisso ou
ao` tine os Srs aecionis t as ejul garem conve-
niente, .0 di •eetor ores:dente, Eduardo Att
g051 . Pinto de Abreu.

PARET'srt TO CON4U,110 FISCAL

acionistas— O conserto fiscal da Com-
puihia Mariniaefora. de Chapéos vem pala pri-,
meira vez , desemPen bar-Se do rine determina

	

16.. 	 esto tu tos
A.preciando .o . bala'tço Cinentrado em 31 de

dezeriírti findo, e que Se acha devidamente
escrioturáld nos livres da companbia. verifi-
car-nós cioé epr"s'enta um de6cit d 3,3:370:393
ori'tii ado por di versas d "spezas feitas ejiisi-
fie 1 no ainekriqué representa a,detnonstra-
çlo da co ia • de liter'Os'é . perdas entendendo,
poré o, qu'i.iuio eStaiiitï ainda a: • ftirideionar

r-/epeoti v i fábrica ...a cuja industria se dedi-
cará esta companhia, ponto .de onde deverão
emanar MOS oSlo nos, esta palteella não lio-
derà ser elaSsifioada , ebnio preiuizo. Afloramos
no entretanto Rije a aesemblea geral, to-
mando conhecimento do tine expoli-los, deverá
mandar passar á Conta de iustallaç'ão da fa--
brica referido deficit, afim de que fique sal-
dada..	 •

O edidelp d-t . fabri'ea, 011e Se está Montando
em vasto terreno d nossa propriedade, 'me
bls `nntr, o ,lhq nl-ado e prese unimos q ue em
leme atso too1 .nptar.'t. etn eorel1o7-0/s
ch v	 ço a Inintit'anto ia lus . /tia a qoe
.dest ; na, para Pujo . des ,Bwolvimento é urg.ente
elevar o capital ao maximo estipulado. ou
tomar outras providencias que f militem o an-
'ilamen to , progre,sSiVó da companhia..

A directoria, em 'seu rela torio, orienta-vos
de todas as occurrencias lia,vidas, dispensan-
do-nos por tal motivo de entrar em outras
apreciações. •	 ,

0 . conSelb o -t'scalo roconhecendo os bons ser-
vioos, zelo • eco venta com crina mui`o digna

	

tem.	 -3.'1'etra 'o . os. 'n goo'os
too-1 c.

	

lia,	 • .;reemontl	 ie sejam:
:•t,••

	

•vad.•:,	 -	 o 	 •

	

io	 ..to t e	 ?o] 10 reeereiro dr] 149? —
C. J. t • t, •e3	 —	 weete.:,*d
Va. —Josd da Si'v:t	 31-aáml Jos() da
Silva Braga —.11-1n)-31 Bolriga.ts da Cra:-..

5:192$150
Fazendas geraes 	  8 :469$603
Saldo a conta. 	  38:370$806

52:032$550

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
Josd Antonio Albes da Costa, 2Uarda-1isrl'05',

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.
— Jo d Antonio Alves da Costa , guarda-
livros.

ANNUNCIOS
Companh'ià MTc1I koí-ainen Cosi

da JLagoa, e 13 ai: afogo
Havendci esta companhia resolvido Proseguir

na execução das obras na Lagoa do Rodrigo
de Freitas,de accordo com o contracto celebra- .
do com o governo, em virtude do dec. ri. • 1079
de 22 de:novembro de 1890, por meio de em- .
preitadas, recebe para esse fim propostas do
eu escrip forio; á rua do Hospicio n. 105, 2•'
andar, até ás 2 horas' da tarde de 15 do cor-
rente mor

As obras a executar desde já comprehendem
a construeção de tres caos e outras comple-
monter"s, tudo de accordo com os estudos ap-
provados pelo governo.

No - mesmo eseriptorio achar-se-hão à dis-
posição 'dos Srs. proponentes as plantas e perfis
das obras a contractar, assim como as ins-
rueções, especificaç5es e mais esclarecimen-
tos necesSarios, em todos os dias uteis,do meio
dia ás 3 da tarde, a começar do dia 7. do
corrente mez.

Rio *de Janeiro, 1.de março de 1892.-0 di-
rector. Frederic:) Spitia de -Vasconcellos.

Cons t rue tor cio 131-azil
ASSEMBLEA GERAL ErSTRAORDINARIA

3 , conO0CaÇa0	
•

Nãose tendo retinido nem a 1 1 nem a 2'
convocação á assemblea geral extraordinaria
dos Srs. accionistas, por falta dos d'ous terços,
pelos menos, do capital do banco, exigidos
pelos estatutos, convido os Srs. accionistas
a reunir-se a 19 do corrente, á 1 hora
da tarde, no salão do baile°, ficando os mesmos
senhores prevenidos que nesta 3/ convocação,
em virtude dono. 10 dos estatutos, combina-
do com o art. 15 do decreto n. 164 de 17 de
janeiro de 1890, deliberar-se-lia com qualquer
numero do capital representado.

Os possuidores de acções ao portador deve-
io depositol-ns no banco, de conform-dade
com :o art. 14 dos estatutos.

- Rio de .1ancir,i, 12 de março de 1892	 pel)
Banco Cmstrugor do Brazi1,- o director se-
cretario, Domingos Silverio Bittencourt. 	 (-
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional— 189:,

" •

Accionistas — Entradas a rea-
lisar...	 ..	 .. ........

Incorporação da companhia...
Gastos de installação •	
Terrenos  •
Moveis eontensilios 	
Canção da directoria 	

Passivo
-Juros da conta de

garantia E. P.
& Comp.  • ..	 3:511$670

Juros e descontos
clivemos 	  • 1:680$480

Ed. Pecher	 O 	
el,:tliiiteioanta de
	  125:050$130

13aneo RUN e Ily-
pothecario	 em
conta corrente.	 25:964$230

13meo dos Com-
inerciantes.....	 5:831$200

Clixa:	 saldo em
cofre 	 	 11 :485$000

:	 -	 168:330$560

ANNEXO N. 3
STNOPSE DAS TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES ATÉ 31

DE DEZEMBRO DE 1891

ANNO TEhm.Os

ACÇÕES

Por venda Em. caução

Edificio da fabrica. -	 198:044520
Fazendas gemes — Existentes

no armazem 	 	 36:600$00o 1890 	 63

hichinismos 	 	 201:432$380
Diversos devedores. 	 	 13:193$340 1891 	 •	 ...o

Lucros • e	 perdas — Saldo a
conta 	 	 38:37%806 1891 	 49 700

810:993$176
	 	 Totae'	 59 853 250


